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			1. Prefácio


			A Università del Caffè Brazil nasceu em março de 2.000 como resultado de uma parceria entre o PENSA – Centro de conhecimento em agronegócios e a illycaffè, com a missão de gerar e difundir conhecimento na cafeicultura. Para celebrar 18 anos de atividades publicamos esta coletânea de pesquisas realizadas entre 2013 e 2017.


			Durante estes anos de atividades a equipe da UDC Brasil, em fina sintonia com a illycaffè, realizou cursos de qualidade para produtores abrangendo aspectos técnicos e gerenciais. Foram mais de 9 mil participações em seminários, cursos curtos e 5 cursos de pós-graduação lato senso em Gestão do Agronegócio café.


			Sintonizados com as necessidades dos cafeicultores e da illycaffè, desde 2014 são realizados cursos à distância pelo portal universidadedocafe.com 


			Alinhada com sua missão, a Università del Caffè Brazil gera conhecimentos por meio da produção de pesquisas de interesse para o agronegócio café. Este livro tem o propósito de apoiar a difusão dos conhecimentos gerados para a comunidade do sistema agroindustrial do café, adicionando valor a todos seus participantes. São sete trabalhos sobre temas de interesse atual e que ora publicamos:


			 


			

					A pesquisa em cafeicultura no Brasil: pavimentando o caminho do futuro 


					Estudos de caso sobre inovação na cafeicultura brasileira 


					Estratégias contratuais de suprimento de cafés de alta qualidade 


					Direcionadores de mudança na cafeicultura: passado, presente e desafios futuros 


					Avaliação de riscos de contaminação do café por agrotóxicos (2014)


					Possibilidades de diferenciação na produção de café e o comportamento do consumidor


					Secagem do café cereja e cereja descascado, com e sem movimentação e seus efeitos na bebida do espresso.


			


			 


			Pensando na inserção internacional da illycaffè decidiu-se publicar o conteúdo das pesquisas no formato de livro, bem como por meio de um e-book em língua inglesa.


			É com orgulho que apresentamos esta obra dedicada a todos aqueles que atuam com café esperando que possa ser uma contribuição ao seu trabalho.


			 


			Prof. Dr. Decio Zylbersztajn 


			Prof. Dr. Samuel Ribeiro Giordano


			Profa. Dra. Christiane Leles Rezende De Vita
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2. A pesquisa em cafeicultura no Brasil:  
pavimentando o caminho do futuro (2017)



			 


			Decio Zylbersztajn • Samuel Ribeiro Giordano


			Christiane Leles Rezende de Vita


			Caroline Gonçalves • Pedro Braga Sotomaior Karam


			 


			 


			 


			 


			
2.1 Introdução: Redes de Pesquisa-Aquecimento Global-Café



			 


			As pressões que atingem a agricultura mundial exigem esforços coordenados das empresas, governos e sistemas de pesquisa. O desafio da segurança alimentar mobiliza recursos para suprir com alimentos uma população estimada em 9 bilhões de habitantes em 2050. A necessidade de aumentar a produtividade dos fatores de produção para atender o crescimento populacional, a elevação na renda, as exigências de segurança do alimento e as ambientais, indicam um desafio cuja complexidade é ainda maior. O espectro do aquecimento global se soma ao conjunto de temas que se colocam para os tomadores de decisão públicos e privados do agro mundial. O modelo da ciência no período do pós-guerra que redundou na “revolução verde”, não é suficiente para o enfrentamento dos problemas atuais. O presente documento tem por motivação o mapeamento dos esforços da pesquisa em café no Brasil para o enfrentamento do cenário colocado. O estudo trata de identificar as principais atividades de pesquisa bem como verificar como o perfil da pesquisa mudou ao longo do tempo. O estudo pretende ainda debater os modelos de pesquisa em forma de rede e identificar os esforços de pesquisa que focalizam o tema do aquecimento global.


			A agricultura tem sido premida a atuar de modo a suprir a população global crescente, dentro de padrões ambientais que garantam a continuidade da vida sobre o planeta, atendam aos consumidores exigentes em termos de informações sobre as tecnologias adotadas nas cadeias produtivas, informações relativas à origem dos alimentos e aspectos sociais da produção. Não bastasse esta necessidade surgiram problemas para os quais empresas, governos e entidades de pesquisa devem ficar atentos. O tema do aquecimento global nos sugere a necessidade de repensar os padrões de produção, comercialização e consumo da sociedade moderna. O aquecimento global tem o potencial de provocar impactos diretos sobre os sistemas agroindustriais, áreas produtivas podem tornar-se marginais ou impróprias para a agricultura enquanto que áreas novas podem ser incorporadas à produção, como é o caso de regiões frias. Alterações no regime hídrico podem levar à necessidade de desenvolver tecnologias que aumentem a resiliência das variedades em uso de modo a incrementar a tolerância ao stress hídrico e exposição a acidentes climáticos fora dos padrões conhecidos.


			Dentro de um quadro ainda em debate a respeito da capacidade da sociedade global reduzir emissões de CO2, o que se percebe são novas informações a respeito de alterações climáticas. Problemas complexos sugerem soluções complexas, em geral multidisciplinares. Daí a pergunta de como as estruturas atuais de pesquisa devem se preparar para o enfrentamento dos problemas apontados. A pesquisa agrícola tem uma característica de especificidade locacional, ou seja, pelo menos parte dela precisa ser realizada no ecossistema onde a inovação será introduzida. O transplante de conhecimentos na área agrícola é limitado e exige esforços de adaptação nas regiões receptoras das tecnologias.


			O Brasil, nesta segunda década do milênio, passa por ajustes econômicos que restringem a alocação de recursos para pesquisa. Tal realidade é demonstrada pela situação das principais universidades do país e do sistema de pesquisa representado pela EMBRAPA, Universidades Federais e Estaduais cujos recursos orçamentários estão aquém das necessidades. Restrições orçamentárias se antepõem às demandas crescentes, o que nos leva a ponderar a respeito da eficiência do modelo vigente de pesquisa agrícola no país, onde predomina o trabalho individualizado do cientista ou, na melhor das hipóteses, do seu grupo de pesquisas. Observa-se poucas conexões entre grupos de pesquisas nacionais e ainda menos com grupos internacionais de potenciais colaboradores. Consideramos que o modelo vigente não garantirá a geração de conhecimentos para o enfrentamento dos problemas atuais e do futuro imediato. Como fazer?


			 


			Os Novos Modelos de Pesquisa: Os estudos sobre a agricultura ganharam momentum com a ótica dos Sistemas Agroindustriais iniciadas por Ray Goldberg em Harvard e evoluíram com o debate sobre redes de inovação[1]. As estratégias privadas e as políticas públicas, incluindo as políticas de P&D, ganharam com ampliação do escopo do campo dos pesquisadores convidados a considerar as cadeias e as redes envolvidas com a agricultura. Algumas características da abordagem em rede são apontadas na literatura, e merecem ser citadas (Camps,T. et al. 2004).


			A primeira é a interdisciplinaridade, necessária para a abordagem dos problemas que afligem a agricultura. Temas como o aquecimento global são complexos o suficiente para sugerir a necessidade de suporte e de integração de distintos campos do conhecimento. A pesquisa não pode ignorar a comunicação com a sociedade de modo a evitar reações adversas oriundas do desconhecimento do público, gerar capacidade de solução de problemas reais que afligem a sociedade, demonstrar flexibilidade para redesenhar os sistemas de pesquisa tradicionais que não mais respondem às necessidades da sociedade, criar mecanismos de incentivo à cooperação entre os centros de pesquisa de modo a incentivar o trabalho interdisciplinar, e finalmente, criar competências que permitam avaliar ex-ante os impactos das inovações sobre a sociedade. Novos modelos vêm sendo testados em todo o mundo como exemplificou a experiência do KLICT na Holanda, que motivou esforços para criar uma rede de cooperação entre as Universidades da Holanda, da Dinamarca, do Brasil, da França, dos Estados Unidos e do Canadá. O modelo teve um Conselho Internacional, em conjunto com o Governo e o setor privado, a iniciativa gerou projetos inovadores, teóricos e aplicados, que buscaram resolver problemas reais.


			Uma das características do modelo mencionado foi o aporte de recursos com horizonte de uma década, desenho de propostas de pesquisa envolvendo o setor privado e os centros de conhecimento, instalação de um comitê internacional independente para avaliar as propostas e acompanhar a execução dos projetos. Embora o Brasil tenha participado de esforços como o citado, o modelo de pesquisa adotado no Brasil ainda tem a estrutura com base no individualismo acadêmico e escassos incentivos para a cooperação entre centros de conhecimento e poucas iniciativas de engajamento das empresas. Esta constatação não é nova,t o que nos leva a pensar nos incentivos existentes no país para a implementação de programas integrados de pesquisa. Esforços da EMBRAPA e alguns exemplos pontuais de ação coordenada podem ser citados como exceção, entre os quais a Università del Caffè Brazil. 


			A solução de problemas como o aquecimento global exigem a coordenação de centros de conhecimento especializados bem como a intensificação da relação entre os diferentes atores dos Sistemas Agroindustriais. Os novos modelos sugerem colocar em ação um conceito com o qual todos concordamos, mas que na prática não encontra incentivos para se desenvolver. Falamos dos modelos de cogeração de conhecimento que necessitam de novos desenhos institucionais facilitadores das ações conjuntas das empresas e institutos de pesquisa.


			 


			O Aquecimento Global: O presente estudo não visa gerar novas propostas de interpretação das causas do aquecimento global, senão mapear os esforços existentes dos grupos de pesquisa brasileiros voltados para o clima, agricultura e, de modo particular, a pesquisa em café. A abordagem de Sistemas Agroindustriais nos permite destacar aspectos motivadores para a realização do estudo.


			 


			

					Alterações que afetam um setor dentro de um Sistema Agroindustrial apresentam impactos para os demais setores exigindo a adoção de estratégias conjuntas. Caso se observem alterações climáticas que exijam a migração da atividade de produção do café, todo o sistema de processamento e a logística do produto deverão ser redesenhados. 


					O presente trabalho considera a hipótese de que o sistema agroindustrial do café, especialmente os segmentos destinados à produção de cafés especiais (produtores, empresas processadoras e consumidores) poderão sofrer impactos das mudanças climáticas globais. 


					As organizações de P&D são cobradas para responder com soluções aplicáveis que garantam o funcionamento do sistema de produção de café, o que gera urgente necessidade de debater os modelos existentes.


			


			 


			A Estrutura do Estudo: O presente estudo está organizado em 9 partes. Na sequência a esta introdução, o capítulo 2.2 apresenta o objetivo central da pesquisa que enfatiza o mapeamento dos pesquisadores e a identificação das eventuais redes de pesquisa voltadas para a cultura do café. Na parte 3 o leitor encontrará uma descrição do método adotado para mapear a atividade de pesquisa e, de modo particular, a descrição da ferramenta adotada para mapear a existência e características das redes de pesquisa. A parte 4 descreve o estado da arte das pesquisas sobre mudanças climáticas e aquecimento global no Brasil. A abordagem adotada parte dos estudos gerais de mudança climática na agricultura descrevendo as linhas de pesquisa nos centros mais importantes e destaca a cultura do café. A parte 5 apresenta breve descrição dos centros de pesquisa visitados, o que inclui a origem e um histórico das respectivas contribuições. A parte 6 apresenta os resultados do mapeamento das redes, identificando os nós e a intensidade da cooperação entre os centros de conhecimento. A parte 7 apresenta conclusões e sugestões para o desenho estratégico de redes de pesquisa no Brasil, destacando uma proposta de melhor uso da estrutura existente com vistas a alavancar a inovação. A parte 8 apresenta os anexos que incluem a relação dos centros, dos pesquisadores e o modelo de questionário adotado. Finalmente a parte 9 apresenta um sumário executivo.


			2.1.1 Referências bibliográficas


			 


			Camps,T., Diederen,P., Hofstede,G.J., Vos,B. The Emerging World of Chains & Networks. Bridging Theory and Practice. Reed Business Information bv ´s-Gravenhage. The Netherlands. 2004.


			2.2 Objetivos


			 


			A pesquisa agrícola no Brasil não tem merecido um planejamento que vise o longo prazo. Em condição de escassez de recursos entende-se que manter um mapa atualizado das atividades realizadas nos diferentes centros de pesquisa dedicados ao café pode evitar a duplicação de esforços, facilitar a busca por informações, resultados ou parcerias, e de modo particular, pode auxiliar a formatar modelos inovadores de pesquisa e desenvolvimento.


			O presente estudo tem como objetivo dar um passo inicial para repensarmos o modelo vigente, e o faz por meio do mapeamento das principais atividades de pesquisa voltadas para a cultura do café no Brasil. Particular atenção será dada à identificação de abordagens sobre o tema das mudanças climáticas dado o potencial impacto que pode ter sobre a agricultura em geral e do café em particular.


			São objetivos específicos:


			 


			

					Mapear os principais programas e instituições de pesquisa em café.


					Identificar os principais pesquisadores e mapear as eventuais redes de pesquisa voltadas para a cultura do café no Brasil.


					Mapear as pesquisas em andamento sobre a cultura do café para que este seja uma referência para trabalhos futuros.


					Identificar pesquisas específicas sobre efeitos das mudanças climáticas para café.


			


			 


			Este último objetivo vai ao encontro da preocupação da illycaffè e de todas as indústrias do setor, com os fornecedores de café que precisam de respostas/orientações para produzir de forma sustentável mediante as alterações nas condições de produção. 


			Os resultados poderão orientar os investimentos em pesquisa, a discussão de políticas públicas de pesquisa em café focalizando o tema da sustentabilidade e qualidade, bem como as estratégias privadas de suprimento de café. 


			2.3 Método 


			 


			O presente capítulo descreve o método adotado no estudo com vistas a atingir os objetivos propostos no capítulo anterior. A presente pesquisa foi realizada no período de março a dezembro de 2017. Para informar a respeito dos procedimentos adotados, este capítulo está segmentado em seis partes, quais sejam: Levantamento bibliográfico; identificação dos centros de pesquisa e pesquisadores; elaboração e aplicação de questionário; realização de painel com especialistas sobre mudanças climáticas globais e seus efeitos para a cafeicultura (a ser realizado em 2018 para validação); tabulação e análise dos resultados seguido pela consolidação do documento final.


			2.3.1 Levantamento bibliográfico


			 


			A pesquisa está estruturada em capítulos iniciais conceituais que dão suporte à parte empírica. Estes tratam dos seguintes temas:


			 


			

					História das principais instituições que atuam com o tema da cafeicultura no Brasil;


					Estudos sobre mudanças climáticas aplicadas a agricultura, em especial a cafeicultura;


			


			 


			Foi realizado o levantamento bibliográfico acerca da evolução dos temas do Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil durante o período de 2.000 a 2015. Este tema será tratado no capítulo de Resultados, 2.6.


			
2.3.2 Identificação dos centros de pesquisa e pesquisadores 



			 


			O tema “café” tem motivado pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, englobando desde as pesquisas agronômicas como melhoramento genético aos estudos bioquímicos até estudos genômicos. A identificação de possíveis redes estruturadas de pesquisa voltadas para o café considerou como pontos focais os centros de pesquisa e os pesquisadores. Ou seja, a partir da produção acadêmica específica identificamos os pesquisadores e os respectivos centros de pesquisa onde atuam.


			Para realizar uma busca que cobrisse todas as instituições e o maior número possível de pesquisadores, adotou-se o procedimento de contatar os pesquisadores, identificar os artigos apresentados nos encontros técnicos dedicados ao café e as citações de livre acesso na Plataforma Lattes. 


			O trabalho inicial de contato com as instituições tradicionais em pesquisas no café gerou uma primeira lista de pesquisadores. Na sequência a pesquisa foi aprofundada por meio da Plataforma Lattes (http://lattes.cnpq.br/). Esta plataforma integra as bases de dados de currículos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq[2], que se tornou um padrão no registro de currículos de pesquisadores que é adotada pela maioria das instituições de fomento, universidades e institutos de pesquisa.


			Por meio da plataforma lattes foi possível identificar a área de atuação, as publicações e projetos desenvolvidos pelos pesquisadores. Foram relacionadas as cinco publicações mais recentes de cada pesquisador identificado e a partir destas publicações detectamos os nomes daqueles pesquisadores que trabalharam em conjunto nas pesquisas. A identificação dos colaboradores permitiu ampliar o rol dos pesquisadores. Foram identificados 634 pesquisadores e 95 instituições e centros de pesquisa. 


			Definiu-se como critério para efeito do mapeamento aqueles pesquisadores que tivessem mais de uma publicação relacionada a café no período entre 2012 a 2017. Com este corte a amostra foi reduzida para 471 pesquisadores e 88 instituições. A relação com o nome das instituições pode ser visualizada no Anexo 2.


			O número inicialmente mapeado demostra que existe uma categoria de pesquisadores que podemos chamar de reserva potencial que, mesmo não sendo focalizados no café, podem colaborar com pesquisas a qualquer momento em diferentes temas caso devidamente incentivados. 


			De modo a complementar a base de dados gerada, foram aplicados questionários específicos descritos no item que se segue.


			
2.3.3 Elaboração e aplicação de questionário 



			 


			Em paralelo à busca na Plataforma Lattes, foi elaborado um questionário para a realização de entrevistas com pesquisadores que pode ser visualizado no Anexo 2.1, estruturado em cinco partes centrais:


			 


			1. Identificação do Centro de Pesquisa.


			2. Perfil dos Pesquisadores do Centro.


			3. Parceria Institucional em Pesquisa.


			4. Descrição dos dois principais projetos de pesquisas em andamento.


			5. Indicações de conexões com outros pesquisadores.


			 


			As entrevistas foram realizadas presencialmente ou por meio de telefone, Skype e e-mail. Ao todo 34 questionários foram preenchidos, o que gerou uma base de dados não aleatória a partir da qual as análises foram desenvolvidas.


			
2.3.4 Painel com especialistas sobre mudanças climáticas globais e seus efeitos para a cafeicultura 



			 


			A partir da identificação dos estudos realizados no Brasil sobre mudança climática relacionada à agricultura, principalmente à cafeicultura, será realizado em 1 de março de 2018 um painel com especialistas para discussão do tema.


			A agenda inclui a discussão dos seguintes temas: 


			a) Áreas de pesquisa atuais.


			b) Consenso e Controvérsias.


			c) Organização da pesquisa em tempos de crise.


			d) Necessidades de pesquisa.


			e) Lacunas existentes.


			 


			Após a realização do Painel será produzido um documento com as percepções dos cientistas convidados, a respeito das áreas de pesquisa atuais, das necessidades de pesquisa, do aparelhamento das instituições de pesquisa e das lacunas existentes. Da mesma forma que para as demais pesquisas, definiu-se a análise considerando as publicações no período entre 2012 e 2017.


			2.3.5 Tabulação e análise dos resultados


			 


			A análise dos resultados foi segmentada em a) tabulação e análise descritiva, b) análise dos resultados do mapeamento das pesquisas relacionadas à café, c) identificação e análise das redes de pesquisa. 


			 


			a) Tabulação e análise dos questionários – As respostas dos questionários foram tabuladas e os resultados analisados por estatística descritiva de média e frequência com a geração de gráficos e tabelas. Parte das respostas dos questionários alimentou a base de pesquisadores.


			 


			b) Análise dos resultados do mapeamento das pesquisas relacionadas à café – Os resultados obtidos geraram informações sobre as instituições de pesquisa, áreas de atuação dos pesquisadores, bem como eventuais redes de pesquisa com base nas publicações conjuntas. As linhas de pesquisa definidas no Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil foram utilizadas como indicadores de redirecionamento dos interesses da pesquisa ao longo do tempo. Desta forma os resultados serão apresentados na seguinte ordem: 


			– Linhas de pesquisa, pesquisadores e instituições, segmentados por regiões.


			– Linhas de pesquisa do Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil ao longo do tempo (2000 a 2015).


			– Mapeamento das redes, identificando os nós, a intensidade da cooperação entre os centros de conhecimento.


			 


			c) Identificação das Redes de pesquisadores – Para o mapeamento das redes de pesquisadores foi utilizado o software UCINET versão 6[3], O software permite mapear eventuais redes, no nosso caso a partir das publicações conjuntas. Mapear significa identificar as conexões os nós, vínculos e fluxos, que no caso desta pesquisa definiremos como:


			– Rede: grupo de pesquisadores que se relacionam com um fim específico: desenvolvimento de pesquisas sobre a cultura do café no Brasil. O relacionamento entre eles caracteriza o fluxo de informação. A rede é composta por nós, vínculos e fluxos (Alejandro, Norman, 2005).


			– Nós: pesquisadores e institutos de pesquisa.


			– O relacionamento entre os pesquisadores é o que define a natureza do vínculo observado. No presente estudo definimos as publicações como variável que identifica o relacionamento. Haverá o vínculo sempre que houver uma publicação conjunta envolvendo dois ou mais pesquisadores. Os vínculos são representados como linhas entre os nós.


			– Fluxo: indica a direção do vínculo, pode ser unidirecional ou bidirecional.


			Quando um pesquisador não mantém vínculos com outros pesquisadores este será representado por um nó sem conexões, ou seja, não se caracteriza uma rede. A partir do mapeamento da rede foi calculado o grau de centralização, que é uma das medidas que caracterizam uma determinada rede. Esta medida revela o número de pessoas ao qual um dos pesquisadores está diretamente relacionado. De modo a facilitar a visualização dos resultados gerou-se um conjunto de mapas das redes considerando todos os pesquisadores, todos os institutos de pesquisa e outro conjunto de mapas considerando apenas os pesquisadores e institutos mais relevantes.


			2.3.6 Consolidação do documento final


			 


			A partir da análise dos resultados obtidos nas entrevistas e plataforma Lattes gerou-se o relatório final com as principais conclusões e sugestões de agenda.


			2.3.7 Referências bibliográficas


			 


			Alejandro, V. A. O., Norman, A. G. (2005). Manual introdutório à análise de redes sociais: medidas de centralidade. Mexico: Universidad Autonoma Del Estado de México.
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2.4 O Estado da arte das pesquisas sobre mudanças climáticas 
e aquecimento global no Brasil



			 


			O presente capítulo descreve as linhas de pesquisa sobre mudanças climáticas e aquecimento global no Brasil, de modo particular aquelas que focalizam os efeitos sobre a agricultura. A abordagem adotada inclui as políticas públicas do Brasil com relação às mudanças climáticas, parte dos estudos gerais sobre o tema, eventuais controvérsias que persistem, os efeitos esperados ou observados na agricultura, bem como a descrição das linhas de pesquisa em andamento nos centros mais importantes para a cultura do café. Os tópicos cobertos são: 


			 


			

					2.4.1 Posicionamento Político do Brasil sobre o tema do Aquecimento Global


					2.4.2 Iniciativas brasileiras quanto as mudanças climáticas e políticas públicas 


					2.4.3 Linhas de pesquisa incentivadas pelos recursos públicos


					2.4.4 Descrição dos estudos de mudanças climáticas no Brasil


					2.4.5 Aquecimento global e cenários para a agricultura Brasileira


					2.4.6.1 Modelagem climática e vulnerabilidades setoriais à mudança do clima no Brasil 


					2.4.6.2 Riscos de mudanças climáticas no Brasil e limites à adaptação 


					2.4.6.3 A abordagem das mudanças climáticas nos Centro de Pesquisa e Estudos Específicos 


			


			 


			Cada subitem será tratado a seguir.


			
2.4.1 Posicionamento Político do Brasil sobre o tema do Aquecimento Global



			 


			O Brasil é signatário do acordo de Paris sobre mudanças climáticas e, em 2015, apresentou a NDC-Contribuição Nacionalmente Determinada (National Determined Contribution) a este acordo. O acordo entrou em vigor em setembro de 2016 quando o Brasil entregou o instrumento de ratificação. Com essa entrega do documento de ratificação a NDC, o que era uma intenção do Brasil, passou a ser uma meta. Isso implicou, da parte do Brasil, no compromisso de desenvolver políticas implantando ações e medidas que apoiem o cumprimento das metas estabelecidas na NDC. O responsável pelo planejamento da implantação e o custeio dessas atividades e medidas é o Ministério do Meio Ambiente-MMA, por meio da Estratégia Nacional para a Implementação e o Financiamento da NDC do Brasil, cujo objetivo é a meta de redução da emissão de gases de efeito estufa–GEE, junto ao acordo de Paris.


			Os instrumentos para a execução dessas ações, além da Política Nacional sobre Mudança do Clima-PNMC são, o Fundo Nacional sobre Mudança do Clima-FNMC e a Comunicação do Brasil ao IPCC.


			A cooperação técnica e científica com entidades relacionadas ao tema é promovida pelo Ministério do Meio Ambiente-MMA para que o país alcance os compromissos voluntários de redução de emissões de gases de efeito estufa. O combate ao desmatamento na Amazônia e em outros biomas é um alvo do MMA neste esforço para atingimento das metas. Em conjunto com outros órgãos de governo, o MMA articula acordos com a comunidade internacional, apoia e desenvolve estudos e projetos relacionados com a preservação do meio ambiente. 


			Representantes de 195 países reúnem-se anualmente na Conferência das Partes-COP da United Nations Framework Convention on Climate Change- UNFCCC-Convenção-Quadro das Nações Unidas para as alterações climáticas. Nesses encontros, nos quais são discutidas medidas relacionadas à governança global do clima, o Brasil se comprometeu a reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 37% até 2025 e apresentou o indicativo de redução de 43%, até 2030. Ambos são comparados aos níveis de 2005. Entre outras medidas, o Acordo de Paris tem o objetivo de manter o aumento da temperatura média global abaixo de 2°C em relação aos níveis pré-industriais e de garantir esforços para limitar o aumento da temperatura a 1,5°C. Esta é a posição oficial brasileira quanto ao tema mudanças climáticas. Daí resultam estudos que foram feitos e ainda o serão no âmbito da PNMC.


			
2.4.2 Iniciativas Brasileiras quanto as Mudanças Climáticas e Políticas Públicas



			 


			O Brasil adotou posição com a ratificação do acordo de Paris sobre mudanças climáticas e, em decorrência de sua decisão, definiu metas de redução de emissões de gases de efeito estufa-GEE , definindo por meio do governo federal, uma Política Nacional de Mudanças Climáticas-PNMC. Mesmo com o recuo dos Estados Unidos na gestão Trump, o Brasil sinaliza a manutenção das metas acordadas. Paralelamente às ações de cunho político que marcam a presença brasileira no cenário internacional, internamente o posicionamento resultou em ações junto a sociedade civil por meio do Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas-PBMC[4]. Houve geração, através do Painel, de uma série de estudos e relatórios reunidos no Plano de Adaptação às Mudanças do Clima que mostram as bases científicas das mudanças, os impactos, vulnerabilidades e necessidades de adaptação dos diversos setores da economia nacional como Indústria, Energia, Agricultura, Resíduos, Mudanças no uso da terra dentre outros, bem como propostas de mitigação dos efeitos das mudanças climáticas. Várias Instituições fizeram parte do Grupo de trabalho sobre Adaptação às Mudanças do Clima[5].


			De modo particular e antecedendo ao acordo do clima, existiam indícios de que os centros de pesquisa ligados ao café já vinham investigando efeitos decorrentes das alterações climáticas em várias áreas do conhecimento como melhoramento genético, nutrição mineral de plantas, fisiologia vegetal, manejo de água, irrigação, fitopatologia, entomologia e outras áreas centrais ou transversais aplicadas à agricultura em geral e à cafeicultura em particular. As linhas de pesquisa abordam o problema por diferentes vertentes e, muitas vezes, tem um foco comum com as mudanças climáticas, muito embora o eixo principal possa não ter essa intenção. Ou seja, a pesquisa agrícola brasileira, como será demonstrado no presente estudo, incorporou na sua agenda, direta ou indiretamente, o tema das mudanças climáticas. As políticas nacionais com relação às mudanças climáticas, os estudos gerais e as linhas de pesquisa em curso serão indicadas neste capítulo. 


			A Política Nacional sobre Mudança do Clima-PNMC é a principal política pública brasileira relacionada ao clima, instituída por legislação específica,[6] a partir da qual o Ministério do Meio Ambiente define estratégias e propõe políticas relacionadas ao monitoramento e à implementação dos planos setoriais de mitigação e adaptação.


			A PNMC oficializa o compromisso voluntário do Brasil junto à-Convenção-Quadro das Nações Unidas-UNFCCC para as alterações climáticas de redução de emissões de gases de efeito estufa entre 36,1% e 38,9% das emissões projetadas até 2020. Busca-se garantir, através da legislação citada, que o desenvolvimento econômico e social possa contribuir para a proteção do sistema de clima global. 


			A linha base para emissões de GEE para 2020, de acordo com regulamentação[7] da PNMC, foi estimada em 3.236 milhões de toneladas de CO2 equivalente, sendo esse número a somatória das emissões das diversas atividades[8]. Assim, a redução absoluta das emissões correspondente ficou estabelecida num intervalo entre 1,168 Gt CO2-eq e 1,259 Gt CO2-eq, representando um percentual de redução nas emissões de 36,1% e 38,9% respectivamente. Este é o compromisso de redução do Brasil.


			A lei estabeleceu o desenvolvimento de planos setoriais de mitigação das emissões e adaptação em três níveis: local, regional e nacional. Estes planos têm como finalidade apoiar o atingimento das metas e a redução das desigualdades sociais e pobreza, o crescimento econômico e a manutenção meio ambiente. O decreto estabelece diretrizes para viabilizar estes objetivos como: 


			O estímulo de práticas que reduzam as emissões de gases de efeito estufa e o apoio à adoção de atividades e tecnologias de baixa emissão desses gases, além de padrões sustentáveis de produção e consumo. O Poder Executivo, seguindo as diretrizes da PNMC, estabelece os planos setoriais de mitigação e adaptação à mudança do clima para a consolidação de uma economia de baixo consumo de carbono, que visam atender metas gradativas de redução de emissões antrópicas quantificáveis e verificáveis, considerando setores como: geração e distribuição de energia elétrica, transporte público urbano, indústria, serviços de saúde e agropecuária, considerando as especificidades de cada setor, por meio do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo-MDL e das Ações de Mitigação Nacionalmente Apropriadas-NAMAS. Os instrumentos para a execução dessas ações, além da PNMC são, o Fundo Nacional sobre Mudanças de Clima-FNMC e a Comunicação do Brasil ao IPCC.


			Outro avanço em políticas públicas para monitoramento, controle e restauração de vegetação degradada ao nível das propriedades rurais, foi a implantação do Cadastro Ambiental Rural o CAR. Esta foi a principal novidade do Novo Código Florestal bem como o PRA (Programa de Regularização Ambiental). O CAR é o cadastro que todos os proprietários rurais precisam fazer para regularizarem suas propriedades, é o primeiro passo para adequarem suas terras ambientalmente perante a lei. O CAR é como uma carteira de identidade da propriedade que reúne informações cadastrais e ambientais do imóvel rural. Depois do cadastramento no CAR, caso o imóvel rural não possua quantidade de floresta exigida pelo Código Florestal nas Áreas de Preservação Permanentes e Reserva Legal, será necessário recompô-la através do PRA-Programas de Regularização ambiental ou ativar mecanismos compensatórios.[9] 


			A adesão ao Programa de Regularização Ambiental-PRA não é obrigatória, mas traz inúmeros benefícios aos proprietários rurais. Ao aderir ao programa, o acesso ao crédito rural é garantido, já que o PRA será exigido nos contratos de concessão de crédito pelas instituições financeiras. A adesão permitirá dar continuidade a atividades econômicas, como ecoturismo, turismo rural e atividade agrossilvopastoril, em áreas de preservação permanente (APP), devendo preservar ou restaurar apenas uma faixa mínima próxima ao curso d’água estabelecida por lei. Além disso, enquanto as medidas sugeridas pelo proprietário estiverem sendo cumpridas, qualquer sanção administrativa causada pela medida proposta será suspensa, ou seja, o proprietário do imóvel não poderá ser autuado por ações que acarretaram esse quadro.


			Dessa forma, quando as obrigações apresentadas no PRA forem cumpridas, as multas referentes à regularização de áreas de APP, Reserva Legal e uso restrito serão consideradas como convertidas em serviços para melhorias da preservação e recuperação do meio ambiente, regularizando o uso de áreas rurais consolidadas. Participar do programa é vantajoso para todos, mesmo nos casos em que não há déficit de APP e reserva legal na propriedade, o dono do imóvel será beneficiado. Porém, para começar a adesão é necessário aguardar a regulamentação de cada Estado.


			
2.4.3 Linhas de pesquisa incentivadas pelos recursos públicos



			 


			A FAPESP-Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, atua como fomentadora da pesquisa em mudanças climáticas globais desde que o Brasil se comprometeu com as reduções de emissões de GEE junto aos acordos de Paris iniciados em Dezembro de 2015 na Conferência das Partes-COP 21. Esta agencia governamental do estado de São Paulo financia pesquisas relativas a mudanças climáticas globais. Foram realizados encontros para discutir os resultados obtidos nas pesquisas financiadas tal como o ocorrido em junho de 2017. As linhas pesquisadas são diversificadas e concentram-se em estudos climáticos, atmosféricos, hidrográficos, estoques de carbono e suas emissões, dois estudos relacionados à agricultura (feijão e cana-de-açúcar) dois estudos sobre bovinos de corte. Não se identificou projetos específicos para a cafeicultura.


			
2.4.4 Os estudos de mudanças climáticas no Brasil



			 


			Muitas dúvidas persistem após a apresentação dos resultados dos relatórios do IPCC-Painel Internacional de Mudanças Climáticas das Nações Unidas. Tais duvidas envolvem questões como:  O aquecimento que se observa representa mudanças climáticas resultantes da antropização ou são variações naturais do clima? Esse ponto é debatido por críticos do IPCC, que afirmam que o aumento da concentração do CO2 na atmosfera terrestre não é o responsável direto pelo aumento das temperaturas médias e suportam suas hipóteses com dados históricos da variabilidade da temperatura na terra mostrando que o aumento de temperatura, desde 1850, não tem sido linear e ascendente, como enfatizado por outros cientistas conforme afirma Molion (2012). 


			Ainda segundo Molion (2012) entre 1850 e 1920 houve variabilidade inter-anual. Entre 1920 e 1946 houve aumento de temperatura de 0,6ºC. Porém entre 1946 e 1976 houve um resfriamento generalizado de 0,2ºC, não explicado pelo Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) e, a partir de 1976, a temperatura média global aumentou cerca de 0,4 °C. O próprio IPCC concorda que o primeiro período de aquecimento, entre 1920 e 1946, pode ter tido causas naturais, possivelmente o aumento da produção de energia solar e a redução de albedo planetário. Antes do término da Segunda Guerra Mundial, as emissões decorrentes das ações antrópicas eram inferiores a 10% das atuais e, portanto, torna-se difícil argumentar que os aumentos de temperatura, naquela época, tenham sido causados pela intensificação do efeito estufa pelas emissões de carbono antrópicas conforme afirma Molion,2012, crítico do IPCC.


			Com base nos aspectos ainda em debate a respeito das mudanças climáticas especulações são feitas pelos diversos segmentos sociais apresentando cenários variados, muitos se aproximando do catastrofismo. De modo geral podemos propor quatro tipos de posicionamento:


			 


			– Catastrofismo irrecuperável:


			Trata-se de grupo que aborda a questão das mudanças climáticas de forma radical, não antevendo horizonte de melhoria e mitigação dos problemas causados pelas mudanças climáticas. Enquadram-se cientistas radicais, ONG’s radicais, mídia radical sensacionalista, partidos políticos radicais, grupos extremistas de combate pelo meio ambiente, parcela da população pouco esclarecida.


			 


			– Catastrofismo recuperável:


			Nessa categoria podem ser enquadrados os cientistas que estão empenhados em pesquisas aplicadas de estudos dos efeitos, adaptação às mudanças e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas. Participam dos Painéis Internacionais de Mudanças Climáticas através de suas Instituições ou governos. Também parte da mídia responsável, não sensacionalista pode estar enquadrada nesta categoria, bem como ONG’s e Associações de Representação da Sociedade Civil, Associações de defesa de interesses industriais, agropecuários e outras não radicais e parcela da população esclarecida.


			 


			– Ceticismo ponderado:


			Nessa categoria podem ser enquadrados poucos cientistas que ainda não se alinham com as questões de mudanças climáticas atribuindo as alterações a fenômenos naturais e não antrópicos. Estão empenhados em divulgar seus pontos de vista baseados em conceitos e estudos que possam demonstrar o contraditório às mudanças climáticas. Participam em Fóruns Internacionais. Parte da mídia responsável, não sensacionalista se enquadra nesta categoria, bem como algumas ONG’s e Associações de defesa de interesses econômicos, interesses da indústria, da agropecuária e outras não alinhadas com as mudanças antrópicas além de parcela menos informada da população.


			 


			– Laissez faire:


			Categoria que não tem interesse em fazer nada e nem discutir o assunto por sentir que seus interesses políticos e econômicos são ameaçados pela mera discussão do tema. Enquadram-se setores energéticos não limpos como carvão, petróleo, energia nuclear, metalurgia energético dependentes, e setores agropecuários muito conservadores.


			 


			É consensual o fato de que o clima pode sofrer anomalias, variações e mudanças de padrão e que existem efeitos antrópicos acelerando esses processos nos últimos 150 anos, segundo IPCC[10] (2013): 


			 


			– A variabilidade é definida como a variação em torno da média de um determinado período. 


			– A anomalia é definida como eventos meteorológicos com desvios muito acima do padrão de variabilidade normalmente observada.


			– A mudança é definida como alterações globais das condições climáticas.


			 


			O clima apresenta variações de um ano para outro. Os fenômenos El Niño e La Niña são representativos de parte da variabilidade do clima. Fatores como a temperatura do Oceano Atlântico afetam o clima, provocando períodos de estiagem, acompanhados por calor intenso (25-35 graus centígrados), forte insolação e baixa umidade relativa em plena estação chuvosa ou em pleno inverno e também excessos de chuvas. 


			A seguir serão examinados brevemente os principais estudos feitos no Brasil entre 2007 e 2017 sobre mudanças climáticas.


			
2.4.5. Aquecimento Global e Cenários Futuros da agricultura Brasileira



			 


			No Brasil os estudos mais elaborados sobre os impactos da mudança climática na agricultura começaram a partir de 1989 com Assad e Luchiari Jr.[11] que avaliaram as possíveis alterações de produtividade para as culturas de soja e milho em função de cenários de aumento e de redução de temperatura. Posteriormente, Siqueira et al (1994 e 2000)[12] apresentaram, para alguns pontos do Brasil, os efeitos das mudanças globais na produção de trigo, milho e soja. 


			Pinto, Assad e equipe[13] realizaram em 2001 o primeiro trabalho voltado para café, que foi também pioneiro na identificação do impacto das mudanças do clima na produção regional. Os autores simularam os efeitos das elevações das temperaturas e das chuvas no zoneamento do café para os Estados de São Paulo e Goiás. Como resultado teríamos praticamente a extinção de café nestas regiões.


			O relatório do IPCC (2001)[14] indicou que a previsão é que a temperatura global deverá aumentar, nos próximos 100 anos, entre 1,4 e 5,8° C, tendo a média de 1990 como referência. De acordo com Pinto et al (2002)[15], estes números foram muito contestados, no entanto, Webster et al (2001)[16], com base em avaliações probabilísticas da sensibilidade do modelo, chegaram à conclusão de que, ao nível de 95% de intervalo de confiança, esses valores seriam 0,9º C e 5,3º C. Análises similares efetuadas por Wingley e Raper (2001)[17] mostraram que, não havendo uma política de limitação dos efeitos antrópicos para minimizar o aquecimento global, o aumento da temperatura global entre 1990 e 2100, com cerca de 90% de probabilidade, seria entre 1,7º C e 4,9º C.


			Considerando este cenário de aumento das temperaturas, a maior parte do Estado de Minas Gerais, maior produtor brasileiro, seria impróprio para a produção de café. Esta cultura seria deslocada para regiões mais frias, do Sudeste para o Sul do país. 


			As pesquisas de Assad, Pinto e equipe continuaram com cenários para a agricultura brasileira (2006 e 2008)[18]. Nestes estudos foram feitas avaliações e quantificações do impacto das mudanças climáticas no zoneamento de riscos climáticos do Brasil. Foram avaliados o impacto econômico-financeiro do aumento da temperatura na agricultura brasileira, tomando como referência o zoneamento de riscos climáticos. Foram propostas ações de adaptação e mitigação que poderiam minimizar os efeitos das mudanças climáticas nos 50 anos vindouros ao estudo. As condições de contorno do modelo adotado foram: avaliação dos extremos de temperatura, deficiência hídrica e evapotranspiração para os anos de 2020, 2050 e 2070. As indicações foram feitas por unidade administrativa, ou seja, por municípios. Foram avaliados os impactos prováveis sobre oito culturas: milho, can-de-açúcar, girassol, arroz, soja, café, feijão, algodão.


			A crítica dos cientistas especializados em clima que analisaram este estudo foi o fato de que ele trabalhou principalmente com a temperatura e suas decorrências, deixando de lado outras variáveis importantes como altitude, concentração de CO2, a capacidade das plantas de reagirem fisiologicamente a esses extremos. Segundo Molion, 2012 a variabilidade natural do Clima não permite afirmar que o aquecimento de 0,6º C seja decorrente da intensificação do efeito estufa causada pelas atividades humanas. Coloca em cheque também que a tendência de aquecimento persistirá nas próximas décadas, como sugerido pelos relatórios do IPCC. Molion (2012) discute incongruências entre a aparente consistência dos registros históricos e as previsões dos modelos, afirmando que essa consistência não necessariamente indicaria que o aquecimento estivesse ocorrendo. O cientista comenta que esses registros históricos conflitam com a hipótese do efeito estufa intensificado, pois o Planeta teria se aquecido mais rapidamente entre 1925-1946, quando a quantidade de CO2 lançada na atmosfera era inferior a 6% da atual, e teria se resfriado entre 1947-1976, quando ocorreu o efeito do crescimento econômico após a Segunda Guerra Mundial. Dados de satélites meteorológicos, afirma Molion, divergem das séries de temperaturas tomadas na superfície da terra e não confirmariam um aquecimento expressivo pós- 1979. Argumenta finalmente que no sumário do IPCC, publicado em fevereiro de 2007, afirma-se que a concentração de CO2 aumentou 35% nos últimos 150 anos. Sugere ele que isso possa ter sido ocorrido pelas variações internas ao sistema terra-oceano-atmosfera, sabendo-se que a solubilidade do CO2 nos oceanos depende de sua temperatura com uma relação inversa. Assim, com o aumento da temperatura dos oceanos devido à redução do albedo planetário[19] e à atividade solar mais intensa entre 1925-1946, a absorção (emissão) de CO2 pelos oceanos pode ter sido reduzida (aumentada) e mais CO2 ter ficado armazenado na atmosfera não se podendo afirmar que foi o aumento de CO2 que causou o aumento de temperatura. Pode ser exatamente ao contrário, ou seja, que o CO2 tenha aumentado em resposta ao aumento de temperatura dos oceanos e do ar adjacente.


			Segundo meteorologistas da Universidade Federal de Viçosa consultados, os resultados dos estudos que em 2008 mostravam a probabilidade de deslocamento geográfico de várias culturas para regiões de clima mais temperado são muito limitados nas suas análises.


			 


			
2.4.5.1 Modelagem Climática e Vulnerabilidades Setoriais à Mudança do Clima no Brasil 



			 


			Em estudos posteriores de Assad et al sobre café (2007)[20], a partir do último relatório do IPCC foram feitas simulações e avaliados os impactos causados por um aumento na temperatura média de 1ºC, 3ºC e 5,8ºC nos Estados de Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná. Os resultados indicaram que, no caso de um aumento na temperatura de 5,8ºC, a redução de área apta para a cultura seria superior a 95% em Goiás, Minas Gerais e São Paulo, e de 75% no Paraná. Os autores ressaltam que os resultados são válidos se mantidas as atuais características genéticas e fisiológicas das cultivares de café arábica utilizadas no Brasil, que têm como limite de tolerância temperaturas médias anuais entre 18ºC e 23ºC.


			Em estudo mais recente conduzido por Assad et al (2016[21]), foi feita uma modelagem relativa aos efeitos eventuais das mudanças climáticas e seus impactos. Apesar de não incluir a cultura do café na parte referente aos impactos e vulnerabilidades da agricultura brasileira e apenas tratar das culturas de arroz, feijão (2 safras), milho (2 safras), soja e trigo as conclusões podem interessar à cultura do café. 


			Os autores mostram que há uma tendência de aumento de frequência de dias com temperaturas superiores a 34°C nos próximos anos. Como consequências desses eventos extremos tem-se o abortamento de flores de café e feijão. Afirmam os autores que uma das soluções para a redução dos efeitos na produção vegetal é a busca por cultivares tolerantes às altas temperaturas e, consequentemente, ao déficit hídrico. Segundo afirmam os autores deste estudo, caso não se busque soluções de manejo e adaptação, os impactos na produção vegetal podem reduzir em mais de 90% a produção de milho safrinha e 80% na produção de soja. Dessa forma os autores afirmam que diversos caminhos de adaptação e de busca por novos sistemas de produção estão sendo testados para reduzir os impactos estimados nos cenários estudados. 


			Portanto o referido estudo preocupa-se com o fato observado das alterações climáticas enfatizando o seu impacto com menor foco nas causas do fenômeno. 


			 


			
2.4.5.2 Riscos de Mudanças Climáticas no Brasil e Limites à Adaptação 



			 


			Segundo Nobre, et al (2011)[22] foram traçados cenários de aumento de temperatura, um dos indicadores das mudanças climáticas no Brasil, que colocaria em risco de óbito cerca de 9 milhões de pessoas. A produção de milho e soja seriam afetadas e algumas regiões do Brasil que estariam mais sujeitas à proliferação de endemias motivadas pelo aumento de populações de vetores. Haveria interferência na produção de energia elétrica e o risco de extinção de espécies subiria para 25%. Os impactos dramáticos apontados pelos autores caso a temperatura suba 4 graus C em média acima da temperatura que havia na terra antes da revolução industrial são apontados neste estudo nas diversas áreas impactadas. Segundo Carlos Nobre, presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) climatologista e coordenador do estudo, o risco de tal cenário acontecer não é desprezível, apesar de baixo. Segundo o coordenador, considerando as emissões globais atuais, há um risco de pelo menos 30% de a temperatura média do País chegar a aumentar 4°C ou mais em 2100. Os autores concluem que as saídas são a redução das emissões e adaptações à nova realidade.


			 


			
2.4.5.3 A abordagem das mudanças climáticas nos Centro de Pesquisa e Estudos Específicos. 



			 


			Com relação as pesquisas sobre impactos das mudanças climáticas no agronegócio existem estudos e modelagens à disposição do público interessado, mostrando cenários possíveis e as consequências potenciais de aumentos da temperatura para o horizonte de 2050 a 2100. Os autores Assad et al (2008) e Nobre et al (2011) concluem que as probabilidades de ocorrência de impactos na produção agropecuária são baixos, porém não devem ser desconsiderados.


			Linhas específicas de pesquisa de mudanças climáticas relacionadas ao café, sejam diretas como tema ou indiretas e transversais ao tema, tem sido desenvolvidas pelos centros de pesquisa em café. 


			A partir das entrevistas realizadas nos centros de pesquisa que se dedicam às pesquisas com café, o presente estudo identificou linhas de pesquisa consolidadas que focalizam o problema. Foram contatados a Universidade Federal de Viçosa-UFV, Universidade federal de LAVRAS-UFLA, Empresa de Pesquisas Agropecuárias de Minas Gerais-Epamig, Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias-Embrapa Café, Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural-Incaper, e o Instituto Agronômico de Campinas-IAC.


			Dentre os estudos existentes e aqueles que estão sendo desenvolvidos pelos diversos centros de pesquisas dedicados ao café, relacionamos abaixo alguns exemplos das linhas de pesquisas:


			 


			

					Influência das mudanças climáticas na demanda de irrigação.


					Efeito de mudanças climáticas no comportamento de pragas, doenças e nematóides.


					A influência do aumento de temperatura na fisiologia do cafeeiro (floração e metabolismo fotossintético).


					Melhoramento genético de cafeeiros voltado para a mitigação dos impactos causados pelas mudanças climáticas.


					Absorção de nutrientes e atividade enzimática do cafeeiro sob condições de estresse hídrico.


					Efeito dos impactos ambientais no ciclo de vida do café.


			


			 


			Esta pesquisa mostra no seu capítulo 2.6 a relação das linhas de pesquisas e pesquisadores obtidos nos diversos centros de acordo com a metodologia proposta. O tema das mudanças climáticas tem a preocupação da comunidade de pesquisas. Pode-se observar, porém, que o mapeamento das pesquisas a ser mostrado, com a amostragem de 473 pesquisadores, apresenta um acervo pequeno de pesquisas realizadas ou em andamento, de apenas 2% do total observado. No entanto, ao analisar aos trabalhos dos pesquisadores, é possível perceber que o tema das mudanças climáticas é transversal em várias áreas, por exemplo, melhoramento genético, nutrição e uso da água. Ou seja, o pesquisador pode não identificar-se com mudança climática em café entretanto demonstra competência para gerar conhecimento relevante para a cafeicultura, caso seja necessário.


			Maiores detalhes serão tratados nos capítulos subsequentes. 
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			2.5 Principais Centros de Pesquisa


			
2.5.1 A história da pesquisa em café no Brasil



			 


			A história dos institutos de pesquisa no Brasil se associa, de uma forma ou de outra, às crises que trouxeram preocupações e problemas para o Brasil. As endemias humanas como a febre amarela e também as doenças e pragas que assolaram o café, principal atividade econômica do Brasil responsável por 60% das exportações, impulsionam o nascedouro dos Institutos de Pesquisas que têm suas origens no seio dessas crises. É o caso do Instituto Agronômico de Campinas em 1897, com a missão de proteger a sanidade e vitalidade do maior gerador de renda para o Brasil na época: o café. Foi também criado um órgão para enfrentar o problema da broca dos cafezais em 1924, chamada de Comissão de Estudo e Debelação da praga cafeeira que seria a base para a fundação, em 1927, do Instituto Biológico.


			
2.5.2 A linha do tempo dos Institutos de Pesquisa 



			 


			Esta linha do tempo mostra a criação dos principais institutos de pesquisa que tiveram, e têm, importância para a cafeicultura brasileira. Cabe notar que a história dos Institutos sempre esteve ligada a algum tipo de problema que afetava a economia cafeeira brasileira. Outro ponto a se notar é a concentração da criação destes Institutos no fim do século XIX e na primeira metade do século XX. Isso está relacionado diretamente ao ato de que o Brasil até os anos 1950 tinha sua economia baseada na produção e nas exportações de café. Esse quadro começou a mudar a partir de 1950 com a implementação da indústria de base siderúrgica, petrolífera e energética, acarretando uma transformação na condição do Brasil que passa de uma sociedade rural para uma sociedade industrial.
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			Figura 2.5.1 Linha do tempo dos principais centros de pesquisa em café


			Fonte: Autores


			 


			
2.5.3 O Instituto Agronômico de Campinas



			 


			A Imperial Estação Agronômica de Campinas, posteriormente Instituto Agronômico de Campinas, foi criada em 1887, pelo Imperador D. Pedro II em resposta ao apelo dos produtores do Estado. Seu primeiro diretor foi o cientista austríaco F.W. Dafert, que iniciou a pesquisa agronômica no Brasil e o dirigiu até 1897 (Romero, J.P. 1997 e O Agronômico, 2007). Segundo Meloni, 2004, a escolha da cidade de Campinas, distante do Rio de Janeiro então capital do país, foi o fato de ser a capital agrícola a província de São Paulo e a sua localização em meio a uma região cafeícola. Havia também a necessidade de desenvolver a produção como um todo em uma região dinâmica e em expansão com possibilidades de crescimento. Com um diretor de origem alemã, o modelo adotado em campinas seguiu, segundo Sanches Jr, 2015, o modelo das estações agronômicas europeias, notadamente as alemãs.


			Em 1892, já durante a República, o instituto passou para o Governo do Estado de São Paulo. Durantes os anos seguintes o Dr. Dafert publicou a obra Questões Agrícolas em 1893, tratando da reforma dos cafezais estabelecidos em terras exauridas. Segundo Romero, 1997, este cientista antecipa-se em quase um século à realidade dos anos 1970 com a cafeicultura feita em terras pobres. Inúmeros trabalhos sobre tecnologia cafeeira como o uso de fertilizantes químicos, estercos, matéria orgânica, calcário, podas, sombreamento foram produzidos.


			Em 1897 o Brasil enfrentou uma crise, com os primeiros indícios de superprodução na cafeicultura. As elites da cafeicultura não viam o IAC como solucionador para este problema. Neste ano as atividades do Instituto foram redirecionadas de um viés mais científico para um rumo mais direcionado aos problemas da cafeicultura, Sanches Jr. 2015.


			Nos 130 anos de existência completados em 2017 o IAC contribuiu de maneira importante para a agricultura brasileira. Foram desenvolvidas quase 800 novas variedades de espécies, tolerantes ou resistentes a doenças, mais produtivas e de melhor qualidade. Atualmente esse número é ainda maior. É difícil limitar a importância do IAC a alguns exemplos da época da sua criação. Entretanto alguns feitos podem ser destacados, a saber:


			 Na década de 1930 com a crise do café, o IAC estava apto para oferecer alternativas aos agricultores na tecnologia do cultivo do algodão, graças aos trabalhos realizados pelo pesquisador Cruz Martins. Nessa época, o IAC foi responsável pela produção de sementes de milho híbrido em São Paulo, segunda região do mundo a utilizá-lo, após os EUA. Na década de 1940, a citricultura paulista, vítima da doença tristeza, foi salva graças aos estudos em porta-enxertos realizados pelo pesquisador Sylvio Moreira. Na década de 1970, a vinda da doença ferrugem do cafeeiro não pegou o IAC desprevenido, uma vez que o pesquisador Alcides Carvalho já estava estudando variedades resistentes a essa doença, antevendo a sua chegada a qualquer momento.


			O acervo de pesquisa e a antevisão de Alcides Carvalho foi formada a partir das atividades exercidas desde 1935 no Instituto Agronômico de Campinas, até completar cinco décadas de atividade de pesquisa. Notabilizou-se particularmente nas áreas de genética, evolução e melhoramento do cafeeiro. A extensa produção científica de Alcides Carvalho atinge cerca de duzentos e cinquenta trabalhos publicados em revistas especializadas. Participou, também, como coautor em inúmeros livros, além de elaborar material didático tanto a nível de graduação como de pós-graduação.


			A partir de 1994 podem ser destacados a pesquisa de arroz preto, mais nutritivo; em 1991 o abacaxi gomo-de-mel, que se destaca por dispensar a descasca; a partir de 2002 o óleo linalol, extraído do manjericão, usado na fabricação de perfume; o café descafeinado reintroduzido 2004 de sementes oriundas da Etiópia; o feijão-carioca com várias cultivares cultivadas há décadas entre outros temas.


			Uma tecnologia gerada pelo IAC é o Infoseca, sistema de captação e transferência de informações sobre a seca que permite antecipar os riscos de estresse hídrico para agricultura.


			2.5.4 Universidade Federal de Lavras


			 


			A história da Universidade Federal de Lavras (UFLA) começou em 1908 na Escola Agrícola de Lavras. O nome foi posteriormente alterado para Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL) em 1938. A história do café nesta instituição começou com o primeiro experimento do Professor Paulo de Souza na ESAL na década de 1950. Em 1994 a ESAL tornou-se Universidade Federal de Lavras (UFLA). Por estar em uma das principais regiões produtoras de café, Sul de Minas, a instituição sempre teve um envolvimento próximo com este produto, que motivou pesquisadores de diversas áreas do conhecimento a desenvolverem projetos ligados ao café. 


			A vinda da missão presbiteriana para a cidade Mineira de Lavras está intimamente ligada à criação da UFLA. A transferência da Escola Internacional Presbiteriana de Campinas para Lavras ocorreu em função da epidemia da Febre Amarela em 1893. Seus dirigentes, ante a iminência de perderem a vida bem como a de seus familiares e equipe, propuseram uma mudança locacional do Instituto, e a cidade escolhida foi Lavras em Minas Gerais. Após o estabelecimento do Colégio e do Ginásio, a Escola Agrícola de Lavras foi fundada em 1908 por um visionário presbiteriano americano e seus colegas, o Dr. Samuel Rhea Gammon (posteriormente o Instituto Gammon foi batizado em sua homenagem) e o Dr. Benjamin Harris Hunnicutt, que também foi o primeiro diretor da Escola de Lavras.


			A escola foi construída numa colina localizada junto à face leste do Ginásio do Instituto Evangélico, hoje Instituto Presbiteriano Gammon, no local que foi denominado de Fazenda Ceres. Em 1938 a Escola Agrícola de nível médio passou a ser a ESAL-Escola Superior de Agricultura de Lavras. 


			A Federalização da Escola Superior de Agricultura de Lavras – ESAL ocorreu em 1963, algumas mudanças foram exigidas na estrutura da escola. Até dezembro de 1965 a ESAL havia passado por um período difícil, o diretor era o prof. Alysson Paulinelli, que veio a ser Ministro da Agricultura, e foi quem trabalhou por uma nova estrutura. Em 1966, o Departamento de Agricultura (DAG) foi criado e instalado inicialmente no Salão Nobre da Escola Superior de Agricultura de Lavras dando impulso às pesquisas agronômicas.


			Mudanças ocorreram com a implantação dos cursos de pós-graduação na ESAL em 1975, conduzidos pelo professor Fábio Cartaxo. Em 1994, ocorreu transformação da ESAL em Universidade Federal de Lavras. O primeiro experimento realizado na ESAL teve o objetivo de comparar o plantio do cafeeiro em renque com a alternativa do plantio em covas, conduzida pelo Prof. Paulo de Souza (in memoriam), Coordenador da Subestação Experimental de Lavras, Instituição ligada ao Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária do Ministério da Agricultura (Mendes e Guimarães, 2015).


			Segundo Carvalho et al, 2015, o embrião da pesquisa em cafeicultura na ESAL estava nesta Subestação Experimental de Lavras, posteriormente incorporada ao patrimônio da UFLA. Os primeiros plantios de cafeeiros no campus da ESAL utilizaram as variedades de Mundo Novo, com diferentes espaçamentos. Os pesquisadores da ESAL foram pioneiros na identificação de focos de ferrugem no Sul de Minas e nesta área avaliaram a aplicação de fungicidas para o controle da doença em 1970.


			Após a destruição de cafeeiros no Paraná na década de 1970, devido à ocorrência de geadas, o café deslocou-se para novas áreas e a configuração do café no Brasil mudou. Minas Gerais foi o Estado que melhor recebeu o produto e passou a ser o principal estado produtor de café.


			Com o avanço do café em Minas Gerais surgiram incentivos para a pesquisa. Em 1990 foi criado o setor de cafeicultura do Departamento de Agricultura da ESAL e, posteriormente em 1994, foi criado o Núcleo de Estudos em Cafeicultura – NECAF que passou a centralizar as pesquisas em café naquela instituição. O NECAF realiza um trabalho multidisciplinar que possibilita a realização de pesquisas em diversos departamentos, quais sejam: Administração e Economia, Agricultura, Biologia, Ciência da computação, Ciência dos alimentos, Ciência do solo, Ciências exatas, ciências florestais e Educação física. Ao todo são 128 profissionais entre docentes e pesquisadores que atuam com café (Carvalho et al, 2015).


			Um órgão da UFLA dedicado ao café é o InovaCafé, Agência de Inovação do café, vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa (PRP) da Universidade. Conta com o apoio financeiro da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig) para realização de estudos e pesquisas que apresentem soluções para problemas demandados por órgãos e instituições públicas ou privadas relacionados ao agronegócio do café. Essa agência tem uma atuação inovadora, como seu próprio nome diz, integra iniciativas do Setor de Cafeicultura da UFLA. 


			Fazem parte da agência, a coordenação institucional do Consórcio Pesquisa Café, a Unidade de Torrefação de Café, a secretaria administrativa da Revista Coffee Science, a Unidade de Difusão Virtual de Tecnologias – Café Web TV, o Centro de Armazenamento e Controle de Defensivos Agrícolas, e os laboratórios de Anatomia e Fisiologia do Cafeeiro e Genética Molecular. Além disso, núcleos de pesquisa da universidade passaram a ser sediados no espaço, a saber: Núcleo de Estudos em Cafeicultura (Necaf), Núcleo de Estudos em Qualidade, Industrialização e Consumo de Café (QI Café), Grupo de Estudos em Herbicidas, Plantas Daninhas e Aleopatia (GHPD), Núcleo de Estudos em Melhoramento e Clonagem (NEMEC) que foi criado já com sede na Agência. Demais núcleos como o Núcleo de Estudos em Pós-Colheita do Café (Pós-Café) e o Núcleo de Estudos em Máquinas Agrícolas e Portáteis (Nemaport) também estão próximos à agencia.


			A UFLA sedia o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do Café – INCT/Café, em parceria com as demais instituições do Consórcio Pesquisa Café, contando com o apoio do CNPq, Fapemig, Capes e Finep. Participam dele 62 pesquisadores, além de bolsistas de graduação, mestrado, doutorado e pós-doutorado, representantes de diversas instituições consorciadas além da UFLA, como a Universidade Federal de Viçosa (UFV), Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig), Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Embrapa Café, Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) e Instituto Agronômico de Campinas (IAC).


			A Universidade abriga o Centro de Ensino, Pesquisa e Extensão do Agronegócio Café – Cepecafé, responsável por um programa de pesquisa com mais de 100 professores e pesquisadores de diferentes departamentos, atuando em diversas áreas do conhecimento. Parte das pesquisas desenvolvidas está vinculada ao programa do Consórcio Pesquisa Café. O Cepecafé auxilia na formação de profissionais graduados, especialistas, mestres, doutores e pós-doutores em cafeicultura, por meio de bolsas de auxílio que resultam na geração de conhecimento e tecnologias.


			A Universidade sedia dois polos importantes para a cafeicultura. Um deles é o Polo de Excelência do Café, que contribui para o desenvolvimento competitivo sustentável do agronegócio café por meio da integração de competências institucionais, capacitação de recursos humanos, estímulo à capacidade de inovação e geração de negócios de alto valor agregado. É uma iniciativa do Governo de Minas Gerais – Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SECTES) e parceria com a Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento (Seapa). 


			O segundo é o Polo de Tecnologia em Qualidade do Café, que traz inovação para o setor cafeeiro por meio do ensino, pesquisa e extensão com foco na qualidade, sendo reconhecido como um dos centros de referência em qualidade do café no Brasil e no exterior. A UFLA desenvolve tecnologias que têm contribuído para o desenvolvimento da cafeicultura nacional. Citam-se, tecnologias de propagação de mudas por clonagem, sistema automatizado de classificação física do café, indutores de resistência a doenças de amplo espectro e baixo impacto ambiental, geotecnologias (GPS, sensoriamento remoto, sistemas de informação geográfica, entre outros) desenvolvidas em parceria com a Epamig e a Embrapa Café que têm auxiliado no planejamento da cafeicultura e na obtenção de Indicações Geográficas visando a competitividade e a sustentabilidade do café brasileiro. 


			A UFLA publica a revista Coffee Science, única revista científica brasileira especializada em cafeicultura, criada pelo Consórcio Pesquisa Café e editada quadrimestralmente pela Ufla, tem o apoio da Fapemig e do Polo de Excelência do Café. Há ainda as Biofábricas, iniciativa da Ufla por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa e SECTES (Programa de Incentivo a Inovação) que tem como objetivo a transformação de tecnologias inovadoras em produtos a serem disponibilizados para o mercado.


			2.5.5 Universidade Federal de Viçosa


			 


			A Universidade Federal de Viçosa-UFV foi fundada em 1926 com a denominação de ESAV-Escola Superior de Agricultura e Veterinária de Viçosa, baseada em modelos dos chamados land-grant colleges norte-americanos, nos quais estabeleciam-se faculdades em terras públicas, apoiadas no tripé ensino, pesquisa e extensão (Enes, 2006). Nessa época o café a destacava-se como principal produto agrícola de exportação do país. Em São Paulo, o principal concorrente neste produto com o estado de Minas Gerais, já havia uma escola de agricultura criada nos mesmos moldes desde 1901, a Escola Agrícola Luiz de Queiroz. Por forte influência do então Presidente Arthur Bernardes, o local escolhido para esta nova Escola Superior de Agricultura foi Viçosa, de onde ele era oriundo.


			Ainda segundo Enes (2006), o intuito da criação de uma Escola agrícola no interior de Minas Gerais obedecia a uma espécie de “missão histórica” que rege sua administração. As tradicionais oligarquias rurais apoiavam a premissa de que o país deveria assumir o seu papel exportador de gêneros agrícolas que havia se manifestado “deste os tempos de colônia portuguesa”, e o meio mais eficaz de cultivar a terra e obter avanços nas ciências agronômicas era a criação de uma moderna Instituição de Ensino. Antes até do início das atividades didáticas em 1926, já haviam experimentos com citrus, eucalipto, algodão e trigo. O decreto presidencial de criação da escola datava de 1922 e à medida que seus prédios iam sendo construídos, alguns experimentos já foram implantados. Houve uma influência grande da Iowa State University, e o primeiro diretor era o Sr. Peter Henry Rolfs, originário daquela Universidade apoiado pelo Engenheiro João Carlos Bello Lisboa. Logo no início da escola, em 1926, já eram oferecidos cursos de várias modalidades: Breves, Elementares, Médios, Superiores e Especializados. Estes últimos com características pioneiras dos cursos de pós-graduação. Em 1961, com o apoio da Universidade de Purdue, foi implantado o Curso de Mestrado sendo defendida a primeira Dissertação de Magister Scientiae, mostrando a inclinação da Universidade para a pesquisa. Em 1929 teve início a atividade que perdura até os dias de hoje denominada de Semana do Fazendeiro, neste dia a escola abre suas portas para a comunidade de produtores e os recebe para mostrar os avanços tecnológicos. 


			A UFV foi pioneira no estudo da biologia e do controle da ferrugem do cafeeiro. Um dos objetivos a serem alcançados era a obtenção de cultivares portadores de resistência genética a Hemileia vastatrix Berk et Br, o agente causal da ferrugem. Perseguindo esse objetivo, o Departamento de Fitopatologia da UFV, por iniciativa do prof. Geraldo Martins Chaves, introduziu em 1970/71, do Centro de Investigações das Ferrugens do Cafeeiro (CIFC), localizado em Oeiras–Portugal, um vasto e valioso germoplasma de café, oriundo do Híbrido de Timor, portador de fatores de resistência a H. vastatrix, e clones diferenciadores de raças fisiológicas de H. vastatrix. Foi iniciado, dessa forma, a cooperação UFV-CIFC e o Programa de Melhoramento Genético do Cafeeiro com Resistência à Ferrugem, tendo como material de origem os Híbridos de Timor. Em 1974, o programa da UFV se associou à Epamig -Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais e como resultado dessa associação, utilizando-se como fonte de resistência o Híbrido de Timor, foi lançada a variedade resistente ‘Oeiras- MG 6851’, homenageando a cidade de Oeiras – Portugal. Posteriormente, a UFV e a EPAMIG lançaram as cultivares resistentes ‘Paraíso MG H 419-1’, Araponga MG 1, Sacramento MG1, Pau-Brasil MG1, Catinguá MG1 e Catinguá MG 2.


			Na década de 80, foi desenvolvida pelo Prof. João da Cruz Filho, do DFP/UFV, a Calda Viçosa, composta por uma mistura de nutrientes e cobre, visando proporcionar o controle químico da ferrugem do cafeeiro e suprir os micronutrientes, boro e o zinco, essenciais ao cafeeiro. Até hoje, a Calda Viçosa é empregada no controle da ferrugem no Brasil, principalmente por pequenos produtores. Além de suprir micronutrientes, a Calda Viçosa é eficiente, econômica e não poluente. 


			Em 2005, a UFV iniciou um projeto denominado Produção Integrada do Café, visando estabelecer normas para serem incorporadas no programa de certificação e rastreabilidade do café, coordenado pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento MAPA,2008. Com inúmeros convênios assinados posteriormente com a Embrapa e com o Consorcio café, a UFV contribuiu de maneira importante no aporte de conhecimento científica na ciência cafeeira em vários ramos como genética, fitopatologia, fisiologia vegetal, irrigação, solos e nutrição mineral, fitotecnia, entomologia e outras. 


			
2.5.6 O Instituto Biológico de São Paulo



			 


			O Instituto Biológico (IB) é um centro de pesquisa vinculado à Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Ele é voltado à produção, difusão e transferência de conhecimento científico e tecnologia nas áreas de agronegócios biossegurança e atividades correlatas. Criado em 1927 é um dos principais centros de formação de cientistas do estado, com atuação na área de pós-graduação. O surgimento do Instituto Biológico ocorreu em maio de 1924, quando uma forte praga assolou os cafezais paulistas. O antigo desejo de criar um órgão responsável por cuidar de uma das maiores riquezas do estado, o café, finalmente se consumou. Tendo em vista os fortes prejuízos que a praga representava e a forte pressão dos produtores, a Secretaria da Agricultura criou uma comissão dedicada ao estudo e combate do parasita – conhecido popularmente como broca (Hypothenemus hampei).


			Com dois laboratórios objetivando o combate à praga estabeleceu-se a comissão liderada pelos Drs. Arthur Neiva, Ângelo da Costa Lima e Edmundo Navarro. A Campanha de fiscalização, controle e divulgação atingiu mais de 1330 fazendas (cerca de 50 milhões de pés). 


			Referência nacional na área de pesquisa agrícola, o local administra um conjunto de laboratórios espalhados pelo estado de São Paulo. Em sua sede, em São Paulo, o IB abriga os Centros de Pesquisa e Desenvolvimento de Sanidade Animal, Vegetal e Proteção Ambiental, além do Museu, do Centro de Memória e de uma biblioteca com mais de 100 mil volumes. 


			Mantém o Centro Avançado de Tecnologia do Agronegócio Avícola em Descalvado, a Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento em Bastos, e o Centro Experimental Central em Campinas. O Instituto é responsável por uma série de publicações e boletins científicos e mantém sob sua guarda um importante acervo de helmintologia, bacteriologia, micoteca, herbário entomologia e de microorganismos entomopatogênicos. No Instituto Biológico identificamos 6 pesquisadores que atuam com pesquisas em café, sendo que 5 atuam com doenças e nematóides e um pesquisador foca seus trabalhos em pragas de culturas, inclusive café.


			
2.5.7 Instituto Capixaba de Pesquisas e Extensão Rural – INCAPER



			 


			A pesquisa em agricultura no Estado do espirito santo remonta à década de 1926 quando foi criada a fazenda experimental de cacau Goytacazes em Linhares, pelo Ministério da Agricultura. Embora não houvesse oficialmente uma instituição de pesquisas no estado, várias publicações científicas foram feitas na década de 1930, por pesquisadores de Minas Gerais, Rio de janeiro e São Paulo. A primeira escola de agricultura do estado data de 1941 e a escola agrotécnica de Colatina de 1944. Em 1948 foi criado o Instituto Biológico Espírito Santo-IBES, atualmente administrado pelo Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo-IDAF. Em1949 foi criado em Santa Tereza o Museu de Biologia prof. Mello Leitão-MBML. 


			Com a criação de fazendas experimentais na década de 1950 e da Acares-Associação de Crédito e Assistência Rural do Espírito Santo em 1956, o estado avança em 1960 para a criação da Divisão de Experimentação e Pesquisa-DEP na Secretaria de Agricultura e de Institutos ligados ao Governo Federal como o IAA-Instituto do Açúcar e do Álcool, IBC-Instituto Brasileiro do Café e o IPEACS-Instituto de Experimentação Agropecuária do Centro Sul. Em 1973 é criada a EMCAPA-Empresa Capixaba de Pesquisas Agropecuárias e em 1975 a EMATER-ES-Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Espírito Santo, substituindo e reunindo as outras agências congêneres. 


			A interiorização da pesquisa inicia-se em 1984 e em 1999 ocorre a fusão da EMCAPA e EMATER-ES consolidadas na Emcaper que depois vira uma autarquia em 2000 tornando-se a atual INCAPER-Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural, consolidadas através do Fórum de Integração ocorrido em 2014.


			A INCAPER conta em 2017 com o Centro de Pesquisa Serrano (laboratórios de química de solos e tecidos vegetais, Fitopatologia, Entomologia, Cultura de tecidos e Biologia Molecular), o Centro de Pesquisa Sul e o Centro de Pesquisa Norte (laboratórios de química de solos, Física dos solos, Fisiologia de pós-colheita, Fitopatologia, nematologia, Entomologia, Controle Biológico, Bromatologia, e Sementes). 


			A INCAPER em 2017 conta 153 projetos de pesquisa em andamento sendo 36 em café e um time de mais de 20 pesquisadores dedicados ao café. Os projetos de pesquisa e desenvolvimento em execução captados pelo Instituto atingem ao redor dos R$ 31 milhões. As fontes são: Fapes-Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo, Funcafé-Fundo Nacional do Café, FINEP-Financiadora de Estudos e Projetos, CNPQ- Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, PAC-Embrapa-Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias e outras fontes. O quadro do INCAPER é composto por 63 pesquisadores, 153 extensionistas, 101 técnicos em Agropecuária e 307 funcionários de suporte atingindo 624 pessoas. O Pessoal técnico conta com 39 doutores, 61 mestres, 57 especialistas e 11 graduados. Além de aliar a pesquisa à extensão rural o INCAPER vem contribuindo de maneira importante para cafeicultura do Espirito Santo, especialmente no café conilon para a cafeicultura de montanha de café arábica no Brasil. Suas pesquisas têm sido importantes nas diversas áreas tradicionais do conhecimento agronômico e recentemente tem feito pesquisas de adaptação à nova realidade climática tendo lançado em Novembro de 2017, no município de Marilândia-ES, a nova cultivar clonal de café conilon tolerante à seca Marilandia ES4186. Todas as informações sobre o INCAPER foram obtidas em visita feita pela equipe de pesquisa em outubro de 2017, em reunião com o chefe da pesquisa em café e com o chefe geral da pesquisa do Instituto, além de cinco pesquisadores presentes.


			
2.5.8 EMBRAPA-CAFÉ e o Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento do Café



			 


			O Conselho Deliberativo de Política do Café – CDPC, vinculado ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, foi criado em 1996 com finalidade de formular as políticas públicas relativas à produção, comercialização, exportação e marketing, bem como estabelecer programa de pesquisa agronômica e mercadológica para dar suporte técnico e comercial ao desenvolvimento da cadeia agroindustrial do café.


			Em 1996 foi criado, sob a gestão do CDPC e coordenação da Embrapa, o Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café, conhecido como Programa Pesquisa Café, em parceria com as instituições componentes do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária – SNPA, institutos, universidades brasileiras e a iniciativa privada do agronegócio café. Ficou estabelecido que o Programa de Pesquisa em Café deveria contemplar em toda a cadeia produtiva, o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica e os estudos socioeconômicos, a difusão de tecnologia e de informações e o acompanhamento da economia cafeeira brasileira e mundial.


			No ano seguinte, em 1997, foi criado o Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento do Café, com o objetivo de planejar e executar as pesquisas no âmbito do Programa de Pesquisa Café. O Termo de Constituição do Consórcio foi celebrado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa; Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola – EBDA; Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG; Instituto Agronômico de Campinas – IAC; Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR; Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER; Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA; Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – Pesagro – Rio; Universidade Federal de Lavras – UFLA; e Universidade Federal de Viçosa – UFV. Ou seja, no desenho original o consórcio previa a atuação dos pesquisadores na forma de rede integrada de pesquisa.


			A Embrapa Café foi criada em 30 de agosto de 1999 para coordenar o Consórcio. Sua finalidade é de realizar, promover e apoiar atividades de pesquisa e desenvolvimento do café no âmbito da empresa e das instituições integrantes do Consórcio. Em seu relatório de atividades de 2016, o Consórcio Pesquisa café informa que existiam 92 Projetos de Pesquisa em cinco focos temáticos com 496 planos de ação de pesquisa e mais de mil pesquisadores e técnicos. Além das dez instituições fundadoras, possui 52 conveniadas em doze estados. Os focos temáticos atuais, bem como a respectiva porcentagem de planos de ação estão abaixo relacionados: 


			 


			

					Sustentabilidade da cafeicultura de montanha (19%); 


					Qualidade e marketing para a rentabilidade (23%); 


					Mão de obra escassa e de alto custo (2%); 


					Estresses bióticos e abióticos (42%); 


					Deficiência dos processos de transferência de tecnologia (14%).


			


			 


			As linhas de pesquisa são aprovadas pelo Comitê Diretor após a realização de workshop com a presença de integrantes do agronegócio café (Produtores, Cooperativas, consultores, pesquisadores) para levantamento das lacunas no conhecimento. 


			Todos os projetos devem ser multi-institucionais, ou seja, composto por planos de ação de diversas instituições. Cada instituição possui um coordenador institucional, que é o interlocutor da Embrapa nas instituições. 


			São diversos os resultados e exemplos de tecnologias a partir da criação do consórcio, como por exemplo:


			 


			

					Lançamento de 131 cultivares de Coffee arábica;


					Identificados mais de 33.000 genes de expressão do Genoma do Café;


					Tecnologia para uso racional da água por meio do estresse hídrico controlado entre outros exemplos.


			


			 


			O Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil foi criado em 2.000 pelo Consórcio para propiciar a discussão de pesquisadores de áreas correlatas.


			A história da pesquisa agronômica em café no Brasil é mais que centenária, abrangendo períodos nos quais crises como doenças e pragas impulsionaram a formação de centros especializados de pesquisa. Eles geraram, e geram até hoje, um acervo de pesquisas em nível mundial. Muitos pesquisadores de todo o mundo vêm ao Brasil fazer seus programas de pós-graduação e estabelecer conexões e contatos diretos com pesquisadores brasileiros. É importante mencionar que o parque cafeeiro de muitos países, especialmente da américa do Sul e central têm grande parte de seu material genético oriundo dos institutos de pesquisas brasileiros.


			O interesse desta pesquisa focaliza a conexão e a coordenação das atividades entre os institutos de pesquisa. A partir do relato deste capítulo cabe questionar se existe algum tipo de coordenação ou direcionamento da pesquisa e de integração dos institutos. A existência do consórcio liderado pela EMBRAPA indica que sim, mas existem outras informações relevantes que serão discutidas nos próximos capítulos, que levantam dúvidas sobre a efetiva coordenação das atividades nacionais da pesquisa voltada ao café.
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			CARVALHO, Milton Moreira. GUIMARÃES, Rubéns José; MENDES, Antônio Nazareno Guimarães; GUIMARÃES, Elisa Rei. A cafeicultura na história da Universidade Federal de Lavras. In: GUIMARÃES, Rubéns José; MENDES, Antônio Nazareno Guimarães; GUIMARÃES, Elisa Rei. Café na UFLA: Resgate histórico. Lavras: Editora UFLA 2015, 216 p.


			ENES, T. Arquivo Histórico da Universidade Federal de Viçosa: subsídios e perspectivas para a história da educação superior no Brasil do século XX. In: VI Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação: ‘percursos e desafios da pesquisa e do ensino de história da educação.’, 2006, Uberlândia/MG. Anais do VI Congresso Luso Brasileiro de História da Educação. Uberlândia: Editora da UFU, 2006.


			EMBRAPA- Embrapa café-História disponível em https://www.embrapa.br/cafe/historia acessado em 12/8/2017


			EMBRAPA CAFÉ – Consórcio Pesquisa Café. Relatório de atividades 2016. 


			GUIMARÃES, R. s J.; MENDES, A. N. G.; GUIMARÃES, E. R. Café na UFLA: Resgate histórico. Lavras: Editora UFLA 2015, 216 p. 


			Incaper em Revista-Jan 2013 a Dez 2014, Vols 4 e 5. 


			MENDES, Antônio Nazareno Guimarães; GUIMARÃES, Rubéns José. Linha do tempo com datas e fatos importantes relacionados ao café na UFLA. In: GUIMARÃES, Rubéns José; MENDES, Antônio Nazareno Guimarães; GUIMARÃES, Elisa Rei. Café na UFLA: Resgate histórico. Lavras: Editora UFLA 2015, 216 p.


			Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Produção integrada no Brasil: agropecuária sustentável e alimentos seguros / Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Coordenação- Geral de Sistemas de Produção Integrada. – Brasília : Mapa/ACS, 2008. 


			O Agronômico. Agronegócio Café: Principais contribuições de pesquisas realizadas no IAC., Série Técnica Apta, Campinas, 59(1), 2007. 


			Romero, J.P. Cafeicultura Prática: cronologia das publicações e fatos relevantes. São Paulo: Editora Agronômica Ceres,1997. 400 p.


			Sanches, Jr. J.L. A encyclopedia viva da moderna cultura cafeeira no Brasil. São Bernardo do Campo, SP: Editora da Universidade Federal do ABC,2015.


			2.6 Resultados da pesquisa


			 


			Neste capítulo são apresentados os resultados do mapeamento realizado sobre as pesquisas que envolvem a cultura do café, de modo particular os pesquisadores, suas linhas de pesquisa, as instituições e centros de pesquisa, bem como o mapeamento de eventuais redes de pesquisa. Para tanto, este capítulo está segmentado da seguinte forma:


			 


			

					2.6.1 Linhas de pesquisa dos pesquisadores do mapeamento realizado.


					2.6.2 Os pesquisadores por Unidade da Federação.


					2.6.3 Instituições, centros de pesquisa e linhas de pesquisa.


					2.6.4 Resultado das entrevistas em profundidade com questionário.


					2.6.5 Evolução dos temas do Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil durante o período de 2.000 a 2015.


					2.6.6 Mapeamento e análise de redes existentes.


			


			 


			Conforme descrito no Capítulo 2.3, Método, o mapeamento dos pesquisadores e dos centros de pesquisa se deu a partir da produção acadêmica específica sobre café. Ou seja, a unidade de análise deste estudo é o pesquisador que estuda o café, identificado a partir das publicações científicas. Neste sentido, foram considerados na base de dados todos aqueles que, ao longo dos últimos 5 anos, publicaram pelo menos dois artigos científicos sobre o tema.


			É sabido que o método adotado pode não capturar todas as atividades de pesquisa realizadas sobre o tema do café, entretanto foi a mais adequada em face das informações disponíveis. Tais informações estão restritas à base de dados que contém 471 observações o que, se por um lado não representa um censo da atividade de pesquisa, pode ser considerada como uma base de dados robusta.


			
2.6.1 Linhas de pesquisa dos pesquisadores do mapeamento realizado



			 


			As linhas de pesquisa foram categorizadas em: 


			

					Análises Químicas.


					Biotecnologia.


					Ciência dos Alimentos.


					Climatologia.


					Colheita, Pós-Colheita e Qualidade do Café.


					Doenças e Nematóides do Cafeeiro.


					Economia e Gestão.


					Fisiologia do Cafeeiro.


					Genética e Melhoramento.


					Inovação e Tecnologia.


					Manejo da Lavoura.


					Mudança Climática.


					Pragas do Cafeeiro.


					Solos e Nutrição.


					Outras


			


			 


			Segundo o mapeamento realizado, Genética e Melhoramento foi a linha mais difundida entre os pesquisadores de café, respondendo por 22,1% do montante total da atividade, seguidas por Solos e Nutrição, Economia e Gestão e Manejo (Figura 2.6.1). 
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			Figura nº 2.6.1 Temas das pesquisas encontradas em porcentagem


			Fonte: Dados do estudo


			 


			Observa-se que os pesquisadores do café não se restringem às áreas associadas à agronomia, pelo contrário, observam-se cientistas em campos de conhecimento diversos, tais como economia e gestão (8,7%), análises químicas (3,2%), ciência dos alimentos (2,5%) e inovação/tecnologia (2,5%).


			A categoria Outras que detém 9% do total da atividade, é composta pelos seguintes temas:


			

					Agricultura de Precisão.


					Agricultura Orgânica.


					Agroecologia.


					Agrofloresta.


					Análise Sensorial.


					Anatomia Vegetal.


					Biologia molecular.


					Café e saúde.


					Engenharia Florestal.


					Farmácia.


					Fitotecnia.


					Jornalismo e comunicação.


					Nutrição animal.


					Probabilidade e Estatística.


					Processamento de imagens.


					Sociologia.


			


			
2.6.2 Os pesquisadores por Unidade da Federação



			 


			A origem dos pesquisadores mapeados indica que estão distribuídos em 14 Estados brasileiros e no Distrito Federal. Foram identificadas parcerias com 5 centros de pesquisa estrangeiros. 


			As Figuras 2.6.2 e 2.6.3 representam a frequência dos pesquisadores no Mapa do Brasil e a distribuição em porcentagem.


			 


			[image: ]


			Figura nº 2.6.2. Frequência dos pesquisadores mapeados nos Estados brasileiros e Distrito Federal 


			Fonte: Dados do estudo
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			Figura nº 2.6.3. Distribuição de frequência e porcentagem dos pesquisadores identificados nos Estados brasileiros e Distrito Federal


			Fonte: Dados do estudo


			O estado de Minas Gerais, maior produtor de café, se destaca em número de pesquisadores dedicados ao tema, foram identificados 216, o que representa 46% dos dados. O estado de São Paulo aparece em segundo lugar, com 21% dos pesquisadores, seguido do Espírito Santo, com 11,5. Os três Estados juntos representam 78% dos pesquisadores do total mapeado e 84% da produção total de café para 2017 estimada pela CONAB (Figura 2.6.4).
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			Figura nº 2.6.4. Série histórica de produção de café total do Brasil


			Fonte: Elaborada a partir de dados da Conab. (¹) – Estimativa em setembro/2017.


			 


			Embora o Distrito federal não seja um produtor de café, a unidade federativa se destaca cientificamente em função da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA Café.


			Observou-se atividade de pesquisa em unidades da federação distantes da tradição cafeeira. Rio de Janeiro é um exemplo, com 3% dos pesquisadores apesar de não figurar entre os principais produtores nacionais. 


			Todas as linhas de pesquisa identificadas (com exceção das derivações existentes na categoria “outras”) são encontradas em Minas Gerais.
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			Figura nº 2.6.5. Temas de pesquisa por Unidades da Federação


			Fonte: Dados do Estudo
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			Figura nº 2.6.6. Temas de pesquisa de Minas Gerais


			Fonte: Dados do Estudo
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			Figura nº 2.6.7. Temas de pesquisa de São Paulo


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			Em São Paulo houve uma maior concentração no tema de Genética e melhoramento (36%), seguida de Doenças e Nematóides (10%).


			
2.6.3 Instituições, centros de pesquisa e suas linhas de pesquisa.



			 


			Apesar da multiplicidade de centros e instituições (88), apenas quatro concentram praticamente metade dos pesquisadores do café. São eles: Universidade Federal de Viçosa (20%), Universidade Federal de Lavras (15%), Instituto Agronômico de Campinas (8%) e o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural- INCAPER (6%).


			Na outra extremidade da distribuição, 55 institutos (ou 62,5% do total) apresentam somente um pesquisador do café – o que demonstra uma distribuição bastante concentrada. Por outro lado, estes dados também mostram que o café tem estimulado pesquisadores em diversas áreas do conhecimento, mesmo distante das principais regiões produtoras.


			A Universidade Federal de Viçosa e a Universidade Federal de Lavras concentram 35% dos pesquisadores do café no Brasil. Em Minas Gerais estas duas instituições respondem por 76% do número de cientistas da amostra. 


			Em São Paulo dois institutos, o Instituto Agronômico de Campinas e a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, são responsáveis por aproximadamente metade do número de pesquisadores de café no estado.


			 


			
2.6.3.1 Temas de pesquisas dos quatro principais Centros de pesquisas da amostra



			 


			A Universidade Federal de Viçosa foi a instituição com maior número de pesquisadores encontrados no mapeamento realizado. Foram 93 pesquisadores, que representam 20% das observações. As áreas de atuação se concentram em: Economia e Gestão; Genética e Melhoramento; Solos e Nutrição; Industrialização do Café e Manejo da Lavoura, conforme representado na Figura 2.6.8.


			No mapeamento realizado nesta pesquisa foram identificados 71 pesquisadores da Universidade Federal de Lavras, 15% dos dados, que trabalham com café em diferentes áreas. As cinco principais linhas de pesquisa foram: Economia e Gestão; Genética e Melhoramento; Colheita, Pós-Colheita e Qualidade do Café; Doenças e Nematóides do Cafeeiro e a categoria “outras” que compreende as seguintes áreas:
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			Figura nº 2.6.8. Temas de pesquisa da Universidade Federal de Viçosa em café


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			

					Probabilidade e Estatística (4)


					Ciência dos Alimentos (3)


					Análises Químicas (2)


					Agricultura de Precisão (1)


					Engenharia Agrícola (1)


					Jornalismo e comunicação (1)


					Nutrição animal (1)
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			Figura nº 2.6.9. Temas de pesquisa da Universidade Federal de Lavras em café


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			De acordo com o mapeamento realizado nesta pesquisa, a principal área de atuação do IAC nas pesquisa sobre café é Genética e Melhoramento, com 61% dos pesquisadores. As demais áreas podem ser visualizadas na Figura 2.6.10.
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			Figura no 2.6.10. Temas de pesquisa Do Instituto Agronômico de Campinas em café


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			Foram identificados 29 pesquisadores do INCAPER que atuam em café nos seguintes temas: Genética e Melhoramento; Solos e Nutrição; Outra; Manejo da Lavoura; Pragas do Cafeeiro, conforme mostra a Figura 2.6.11.
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			Figura nº 2.6.11. Temas de pesquisa do Incaper em café


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			Neste caso, a categoria “outras” envolve as áreas de Agroecologia(2); Fitotecnia (2); Agricultura Orgânica; Probabilidade e Estatística.


			
2.6.4 Resultado das entrevistas em profundidade com questionário



			 


			Foram realizadas entrevistas presenciais e à distância com o preenchimento do instrumento de coleta de dados (Anexo 2.1). Estas informações foram relevantes para complementar aquelas obtidas a partir das publicações, bem como serviram para obter as opiniões e percepções dos líderes de pesquisa entrevistados. Algumas lideranças reconhecidas não estavam disponíveis no período de aplicação dos questionários.


			As respostas serão apresentadas de acordo com a seguinte sequência:


			 


			

					2.6.4.1 Identificação do Centro de Pesquisa.


					2.6.4.2 Parceria Institucional em Pesquisa.


					2.6.4.3 Descrição dos dois principais projetos de pesquisas em andamento.


					2.6.4.4 Identificação de atividades em rede.


					2.6.4.5 Atividade dedicada ao tema, Mudanças Climáticas.


			


			 


			
2.6.4.1 Identificação do Centro de Pesquisa



			 


			Ao todo foram preenchidos 34 questionários por pesquisadores das seguintes instituições e centros de pesquisa:


			 


			

					Centro de Café Alcides Carvalho / Instituto Agronômico de Campinas


					Embrapa Café


					Embrapa Cerrados


					Embrapa Informática Agropecuária


					Embrapa Rondônia (Centro de Pesquisa Agroflorestal de Rondônia)


					Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro / Centro Estadual de Pesquisa e Desenvolvimento da Pecuária Leiteira (PESAGRO-RIO/CEPDPL)


					INCAPER


					Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Café Alcides Carvalho


					Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Ecofisiologia e Biofísica


					Instituto Agronômico do Paraná – Iapar


					Instituto Biológico


					Instituto de Tecnologia de Alimentos – ITAL/Centro de Tecnologia de Embalagem – CETEA


					Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do Café- INCT do Café


					Universidade Federal de Lavras- UFLA – Departamento Ciência dos Solos 


					UFLA-Ciência dos Alimentos – Inova Café – Núcleo de Qualidade


					Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ- Departamento de Química


					Universidade Federal de Viçosa-UFV


			


			 


			Os pesquisadores entrevistados informaram que 12% dos centros têm um conselho externo na estrutura de governança. 


			A principal fonte de recursos é o Consórcio Pesquisa Café, seguido de FAPEMIG, recursos estaduais, Fapesp e CNPq.


			 


			
2.6.4.2 Parceria Institucional em Pesquisa



			 


			Observou-se que 35% dos centros entrevistados atuam em parcerias na realização dos projetos de pesquisas. Segundo os entrevistados, as parcerias envolvem a coordenação dos projetos de pesquisa e publicação dos resultados, bem como a realização de reuniões presenciais ou virtuais para trocas de experiência.


			O contato entre o pesquisador e os usuários da pesquisa ocorrem, principalmente, por meio de:


			 


			

					Ensaios experimentais instalados em propriedades de cafeicultores,


					E-mail, telefone, reuniões periódicas,


					Dias de campo,


					Reuniões técnicas,


					Informativos técnicos,


					Artigos científicos, 


					Comunicações em congressos e simpósios,


					Projetos de extensão,


					Visitas, 


					Palestras, 


					Atendimentos individuais.


			


			 


			2.6.4.3 Atividade dos Pesquisadores


			 


			As linhas de pesquisa dos pesquisadores entrevistados estão representadas graficamente (Figura 2.6.12). Como pode ser observado, a principal área de atuação foi em “Manejo da lavoura”, seguida por “Colheita, pós-colheita e qualidade” e “Genética e melhoramento”.


			 


			[image: ]


			Figura nº 2.6.12. Temas de pesquisa dos entrevistados


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			Outras áreas de pesquisa também foram mencionadas pelos entrevistados, são elas: 


			 


			

					Difusão e comunicação de tecnologia 


					Estudo de composição química; atividade biológica de constituintes de cafe


					Avaliação do ciclo de vida -ACV- estimativa e impactos ambientais


					Tolerância à seca e eficiência do uso de água


					Utilização da casca de café na alimentação de animais ruminantes


					Qualidade Sensorial


			


			 


			Dentre os entrevistados, 63% afirmaram que mantiveram o foco das linhas de pesquisas nos últimos 5 anos. Aquele que alteraram o foco das pesquisas citaram que a mudança foi para os temas relacionados abaixo:


			 


			

					Relação clima e qualidade do produto final,


					1-Estresses biótico, 2-Seleção clonal de cafeeiros Robustas com adequação de arquitetura para colheita semimecanizada,


					Aplicação do pensamento do ciclo de vida (método mais simples que a ACV) para melhorar o perfil ambiental de produtos diversos,


					Sensores espectrais, termais e de fluorescência na caracterização de genótipos para tolerância à seca,


					Maior foco em Mudanças Climáticas,


					Foco na qualidade da bebida do café,


					Agregar maior produção com qualidade e tolerância à seca,


					Maior foco na saúde do consumidor.


			


			 


			
2.6.4.4 Descrição dos dois principais projetos de pesquisas em andamento



			 


			Os títulos dos projetos de pesquisa conduzidos pelos entrevistados estão relacionados no Anexo 2.3 desta pesquisa. 


			A origem dos recursos para o desenvolvimento das pesquisas foi principalmente o Consórcio Pesquisa Café (36%). Também foram citados CNPq, FAPEMIG, FAPES, FAPERJ, CAPES, UFV, empresas privadas, Forschungszentrum, RIO RURAL e CNA, conforme mostra a Figura 2.6.13.
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			Figura nº 2.6.13. Origem dos recursos para o desenvolvimento das pesquisas citadas pelos pesquisadores


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			A duração dos projetos é em média de 4 anos, no entanto foram citados projetos que duram de 2 a 20 anos.


			A principal forma de divulgação dos resultados foi a apresentação de artigos em congressos, seguida pela publicação de artigos científicos. A Figura 2.6.14 representa as opções citadas, que não são excludentes.


			 


			[image: ]


			Figura nº 2.6.14. Principais formas de divulgação dos resultados das pesquisas


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			Além das alternativas propostas observou-se que a disseminação do conhecimento gerado ocorre via seminários, treinamentos, programas de rádio, exposição agropecuária, teses e dissertações, visitas técnicas, eventos acadêmicos e palestras. Dentre os entrevistados, 20% afirmaram ter havido interação com outros países na forma de parcerias e/ou publicações durante a realização destes projetos. As instituições parceiras citadas foram: Universidade de York, Canada; Universidade de Monash, Australia e Forschungszentrum (Alemanha).


			 


			
2.6.4.5 Indicações de rede



			 


			A pergunta a respeito de quais centros de pesquisa são considerados fundamentais para a pesquisa de café serviu para levantar as percepções a respeito do conjunto da atividade em curso no Brasil. Os principais centros mencionados foram UFLA, EMBRAPA CAFÉ, INCAPER, EPAMIG, IAC e UFV. 
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			Figura nº 2.6.15. Centros de pesquisas citados como fundamentais para a pesquisa de café


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			Apesar da limitação de representatividade, os resultados mostraram-se alinhados com o que se viu no mapeamento das pesquisas, uma vez que as principais instituições identificadas também foram as mais citadas.


			 


			
2.6.4.6 Mudanças climáticas



			 


			O tema da mudança climática foi considerado do interesse de estudos para 62% dos entrevistados. Foram citados estudos sobre:


			 


			

					Climatologia.


					Melhoramento genético de cafeeiros voltado para a mitigação dos impactos causados pelas mudanças climáticas.


					Tolerância à seca.


					Estudos de avaliação do ciclo de vida – ACV, método que considera as mudanças climáticas como um dos impactos ambientais potenciais do sistema avaliado.


					Efeito alto carbono e seca.


					Avaliação fisiológica, crescimento e produção em Sistema Agroflorestal. Efeitos sobre trocas gasosas, fluorescência, qualidade física, química e sensorial de bebida; umidade do solo, temperatura e umidade do ar.


					Sistemas de manejo conservacionistas que contribuam com o aporte de carbono no solo e que permitam um melhor convívio de sistemas produtivos com eventos extremos, principalmente relacionados com o déficit hídrico.


					Absorção de Nitrogênio e atividade enzimática sob condições de estresse hídrico.


			


			 


			Como discutido em capítulos anteriores, observa-se que o tema das mudanças climáticas é relevante e tem motivado pesquisas em diversas áreas, centrais ou transversais ligadas por exemplo a melhoramento genético, nutrição, fisiologia vegetal, manejo, irrigação, entre outras. 


			
2.6.5 Evolução dos temas do Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil durante o período de 2000 a 2015



			 


			De acordo com o levantamento realizado dos temas tratados no Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil, realizados durante o período de 2000 a 2015, foram 28 os temas identificados: 


			 


			

					Genética, melhoramento e biotecnologia


					Aprimoramento dos sistemas de cultivo


					Agroclimatologia e fisiologia 


					Agregação de qualidade ao café 


					Manejo de pragas e doenças dos cafeeiros


					Transferência de tecnologia e comunicação


					Melhoria dos processos de colheita e pós-colheita


					Desenvolvimento econômico e social das regiões produtoras de café


					Aperfeiçoamento dos processos industriais e novos produtos à base de café


					Uso racional de água na cafeicultura


					Mecanização do cultivo e da colheita do café em áreas planas e de montanhas


					Benefícios do café à saúde humana


					Organização do Conhecimento e da Documentação Cafeeira


					Preservação Ambiental e Desenvolvimento Econômico e Social


					Sistemas Agroecológicos ou Orgânicos


					Usos Alternativos para Resíduos e Subprodutos do Café


					Alternativas para Cafeicultura Familiar


					Cafeicultura Irrigada


					Diagnóstico e Informação para Formulação de Estratégias e Políticas


					Riscos Físicos, Químicos e Biológicos à Cafeicultura


					Otimização dos Sistemas de Cultivo


					Ampliação da Base de Conhecimento


					Biotecnologia Aplicada à Cadeia Agroindustrial do Café


					Industrialização e Qualidade do Café


					Manejo da Lavoura Cafeeira


					Socioeconomia, Mercados e Qualidade Total na Cadeia do Café


					Solos e Nutrição do Cafeeiro


					Transferência e Difusão de Tecnologia


			


			 


			Ao longo dos anos 2000 a 2015, foram 9 as edições realizadas do Simpósio: 2000, 2001, 2003, 2005, 2007, 2009, 2011, 2013 e 2015. A Figura 2.6.16 apresenta os temas que estavam presentes na maior parte das edições (acima de 6), ou seja, os temas que quase sempre tiveram trabalhos apresentados nestas áreas, e o número de trabalhos apresentados:
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			Figura nº 2.6.16. Temas que apareceram em quase todas as edições do simpósio (acima de 6 edições)


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			A Figura 2.6.17, por sua vez demonstra um ranking realizado a partir do número de trabalhos apresentados, apontando os 10 temas que receberam o maior volume de trabalhos apresentados entre os anos de 2000 e 2015. 
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			Figura nº 2.6.17. Ranking dos 10 principais temas de pesquisas do Simpósio de 2000 a 2015


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			No entanto, os temas que receberam o menor volume de trabalhos apresentados no Simpósio também estão ranqueados e identificados na Figura 2.6.18:
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			Figura nº 2.6.18. Ranking dos 10 temas de pesquisas menos tratados no Simpósio de 2000 a 2015


			Fonte: Dados do Estudo


			 


			Em uma redução dos temas efetuada pelos autores, os 28 temas do Simpósio foram agrupados em 10 temas apresentados conforme a Tabela 2.6.1:


			 


			 


			Tabela 2.6.1 – Temas do Simpósio agrupados em 10 grandes temas


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Genética, melhoramento e biotecnologia


						

							

							- Genética, melhoramento e biotecnologia


							– Biotecnologia Aplicada à Cadeia Agroindustrial do Café


						

					


					

							

							2. Manejo da lavoura


						

							

							- Aprimoramento dos sistemas de cultivo


							– Otimização dos Sistemas de Cultivo


							– Manejo da Lavoura Cafeeira


						

					


					

							

							3. Fisiologia do cafeeiro e Climatologia


						

							

							- Fisiologia do cafeeiro e Climatologia


						

					


					

							

							4. Colheita, Pós Colheita e Qualidade do Café


						

							

							- Agregação de qualidade ao café 


							– Melhoria dos processos de colheita e pós-colheita


							– Mecanização do cultivo e da colheita do café em áreas planas e de montanhas


						

					


					

							

							5. Pragas, doenças e nematoides do Cafeeiro


						

							

							- Manejo de pragas e doenças dos cafeeiros


							– Riscos Físicos, Químicos e Biológicos à Cafeicultura


						

					


					

							

							6. Economia e gestão


						

							

							- Desenvolvimento econômico e social das regiões produtoras de café


							– Organização do Conhecimento e da Documentação Cafeeira


							– Preservação Ambiental e Desenvolvimento Econômico e Social


							– Usos Alternativos para Resíduos e Subprodutos do Café


							– Alternativas para Cafeicultura Familiar


							– Diagnóstico e Informação para Formulação de Estratégias e Políticas


							– Socioeconomia, Mercados e Qualidade Total na Cadeia do Café


						

					


					

							

							7. Industrialização do café


						

							

							- Aperfeiçoamento dos processos industriais e novos produtos à base de café


							– Industrialização e Qualidade do Café


						

					


					

							

							8. Irrigação


						

							

							- Uso racional de água na cafeicultura


							– Cafeicultura Irrigada


						

					


					

							

							9. Solos e Nutrição


						

							

							- Sistemas Agroecológicos ou Orgânicos


							– Solos e Nutrição do Cafeeiro


						

					


					

							

							10. Outras (Tecnologia e Conhecimento)


						

							

							- Transferência de tecnologia e comunicação


							– Benefícios do café à saúde humana


							– Ampliação da Base de Conhecimento


							– Transferência e Difusão de Tecnologia


						

					


				

			


			Fonte: Dados do estudo


			 


			Desta maneira, o número de trabalhos distribuídos entre os dez grandes temas e ranqueados pelo volume de trabalhos apresentados ao longo dos anos 2000 a 2015, está apresentado conforme Figura 2.6.19: 
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			Figura nº 2.6.19. Ranking do volume de trabalhos apresentados por temas


			Fonte: Dados do Estudo


			2.6.6 Mapeamento e análise de redes existentes


			 


			Como parte dos objetivos deste estudo tem-se o mapeamento das redes existentes. Para tanto foi usado o software Ucinet. Considera-se as conexões entre pesquisadores a partir das publicações conjuntas. Os nós serão representados por pesquisadores individuais ou por centros de pesquisa em análises distintas, conforme demostrado a seguir.


			 


			
2.6.6.1 Mapeamento e análise de redes entre pesquisadores individuais



			 


			A análise das redes iniciar-se-á com a análise dos pesquisadores individuais identificados na amostra (471) com vínculo em um dos centros de pesquisa (88). 


			Após a inserção dos dados sobre as publicações conjuntas mapeadas no estudo foi gerado o mapa de conexões mostrado na Figura 2.6.20. O mapa contém:


			Nós: pesquisadores identificados.


			Vínculos: São as linhas entre os nós, ou seja, pelo menos uma publicação entre dois ou mais pesquisadores.


			Os “nós” isolados à esquerda são aqueles pesquisadores que não identificam nenhuma conexão.
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